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	1. BIBLIOLOGIA
  


	2. LIÇÃO 1
A BÍBLIA
  


	3. Cremos na inspiração
divina  e plena da Bíblia,
bem como na sua
infalibilidade e inerrância,
como única regra de fé
normativa para a vida e o
caráter cristão”.
 


	4. Introdução
Bibliologia é o  estudo dos assuntos
introdutórios à Bíblia. Ela auxilia
poderosamente o estudante na
compreensão da Bíblia, e é indispensável
à qualquer área da Teologia, auxiliando na
elucidação dos inumeráveis fatos bíblicos.
Salienta-se nesse estudo a exposição da
milagrosa história da Bíblia, a sua
formação e como chegou até nós. Sendo a
Bíblia um livro divino, porém produzida por
 


	5. canais humanos e  destinada à
humanidade, é natural que ela faça
referência a tudo o que é humano e
terreno, como países, povos, raças,
línguas, usos, costumes, culturas,
montanhas, rios, desertos, mares, climas,
solos, estradas, plantas, produtos,
minérios, animais, comércio, e também as
mazelas da natureza humana. Nessa
matéria estudaremos resumidamente
sobre sua estrutura, sobre o cânon, sua
 


	6. inspiração, sua revelação,  sua
preservação e tradução. O vocábulo
“Bíblia” não se acha no texto das Sagradas
Escrituras. Consta apenas da capa, mas
não no texto do volume. Donde pois nos
vem este vocábulo? Vem do grego, a língua
original do Novo Testamento. É derivado do
nome que os gregos davam à folha de
papiro preparada para a escrita, “biblos”.
Um rolo de tamanho pequeno era chamado
“biblion”, e vários destes era uma “bíblia”.
 


	7. Portanto, literalmente, a  palavra bíblia
quer dizer “coleção de livros pequenos”.
Com a invenção do papel desapareceram
os rolos, e a palavra “biblos” deu origem a
“livro”, como se vê em biblioteca,
bibliografia, etc. É consenso geral entre os
doutos no assunto que o nome Bíblia foi
primeiramente aplicado às Sagradas
Escrituras por João Crisóstomo, patriarca
de Constantinopla, no século IV da nossa
era.
 


	8. Devido as Escrituras  formarem uma
unidade perfeita, a palavra Bíblia sendo
um plural como acabamos de ver, passou a
ser singular, significando “O LIVRO”, isto é,
O Livro dos livros; o Livro por excelência. O
Livro Divino, a definição canônica da Bíblia
é “A revelação de Deus à Humanidade”.
Os nomes mais comuns da Bíblia, são:
Escrituras, Mt 21.42
Sagradas Escrituras, Rm 1.2
Livro do Senhor, Is 34.16
 


	9. A Palavra de  Deus, Mc 7.13; Hb 4.12
Os Oráculos de Deus, Rm 3.2
Como a Bíblia chegouaté nós ?
Nos tempos de Jesus havia apenas o Velho
Testamento.
A pontuação no texto sagrado só foi feita no
século IX da Era Cristã.
O texto hebraico foi dividido em capítulos
por Mardoqueu Nathan em 1445.
A Bíblia foi o primeiro livro a ser impresso
no mundo, em 1452, por João Gutemberg, o
inventor da imprensa.
 


	10. O texto sagrado  foi dividido em versículos
pelo impressor francês Robert Stewens em
1551.
A Bíblia foi traduzida para o português por
João Ferreira de Almeida, que, em 1681,
publicou o Novo Testamento e no ano de 1753
foi publicado o Velho Testamento, que
traduzira até Ez 48.21.
A Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira
foi organizada em 1804 na Inglaterra.
A Sociedade Bíblica Brasileira foi
organizada no ano de 1948.
 


	11. FRASES NOTÁVEIS SOBRE  A BÍBLIA
Billy Graham
“Sem a Bíblia, este mundo seria, de fato,
um lugar triste e assustador, destituído de
qualquer farol indicativo.”
Abraão Lincoln
“Creio que a Bíblia é o melhor presente
que Deus deu ao homem. Todo o Bem, da
parte do Salvador do mundo, nos é
transmitido mediante este livro.”
 


	12. W. E. Gladstone
“Dos  grandes homens do mundo, meus
contemporâneos, tenho conhecido
noventa e cinco, e desses, oitenta e sete
foram seguidores da Bíblia. A Bíblia
assinala-se por uma peculiaridade de
origem. Uma distância imensurável
separa-a de todos os outros livros.”
George Washington
“Impossível é governar bem o mundo sem
Deus e sem a Bíblia.”
 


	13. Donald G. Barnhouse
“Estude  a Bíblia para ser sábio; creia na
mesma para ser salvo; siga os seus
ditames para ser santo.”
Napoleão Bonaparte
“A Bíblia não é um simples livro, senão
uma criatura vivente, dotada de uma força
que vence a quantos se lhe opõem.”
Rainha Vitória
“Este livro dá a razão da supremacia da
Inglaterra.”
 


	14. Sir Isaac Newton
“Há  mais indícios seguros da autenticidade
na Bíblia do que em qualquer história
profana.”
Thomas Carlyle
“A Bíblia é a expressão mais verdadeira que,
em letras do alfabeto, saiu da alma do
homem, mediante a qual, como através de
uma janela divinamente aberta, todos podem
fitar a quietude da eternidade e vislumbrar
seu lar longínquo, há muito esquecido.”
 


	15. A. B. Langston
“A  Bíblia é a Geografia da alma.”
John Ruskin
“Qualquer que seja o mérito de alguma
coisa escrita por mim, deve-se tão só ao
fato de que, quando eu era menino, minha
mãe lia todos os dias para mim um trecho
da Bíblia, e cada dia fazia-me decorar uma
parte dessa leitura.”
 


	16. César Cantu
“A Bíblia  é o livro de todos os séculos, de
todos os povos e de todas as idades.”
Lord Tennyson
“A leitura da Bíblia já de si é uma
educação.”
U. S. Grant
“A Bíblia é a âncora-mestra de nossas
liberdades.”
 


	17. W. H. Seward
“Toda  a esperança de progresso humano
depende da influência sempre crescente
da Bíblia.”
Goethe
“Tenho lido muitos livros sagrados, mas
este livro me lê.”
Dwigt L. Moody
“Creio que a Bíblia é inspirada porque ela
me inspira.”
 


	18. Patrick Henry
“A Bíblia  vale a soma de todos os outros
livros que já se imprimiram.”
FerrarFenton
“Nas escrituras hebraico-cristãs temos a
única chave que abre para o homem o
mistério do universo e, para esse mesmo
homem, o mistério do seu próprio eu.”
Charles Dickens
“O Novo Testamento é mesmo o melhor livro
que já se conheceu ou que se há de conhecer
no mundo.”
 


	19. Galileu
“A Bíblia não  nos foi dada para sabermos
como é o céu, mas como irmos ao céu.”
Robert E. Lee
“Em todas as minhas perplexidades e
angústias a Bíblia nunca deixou de me
fornecer luz e vigor.”
AndrewJackson
“Este livro, Senhor, é o rochedo no qual se
fundamenta a nossa República.”
 


	20. Horace Greeley
“É impossível  escravizar mental ou
socialmente um povo que lê a Bíblia. Os
princípios bíblicos são os fundamentos da
liberdade humana.”
Sir William Herschel
“Todas as descobertas humanas parecem
ter sido feitas com o propósito único de
confirmar cada vez mais fortemente as
verdades contidas nas Sagradas
Escrituras.”
 


	21. ThomasWatson
“A Bíblia revela  o coração ímpio do homem
e o coração perdoador de Deus.”
Immanuel Kant
“A existência da Bíblia, como livro para o
povo, é o maior benefício que a raça
humana já experimentou. Todo o esforço
por depreciá-la é um crime contra a
humanidade.”
 


	22. Will H. Houghton
“Muitos  livros foram publicados para nossa
informação; a Bíblia, contudo, nos foi
concedida para nossa transformação.”
Goethe
“Continue avançando a cultura intelectual;
progridam as ciências naturais sempre mais
em extensão e profundidade; expanda-se o
espírito humano tanto quanto queira; além
da elevação e da cultura moral do
cristianismo, como ele resplandece nos
Evangelhos, é que não irão.”
 


	23. John Quincy Adams
“Tão  grande é a minha veneração pela
Bíblia que, quanto mais cedo meus filhos
começam a lê-la, tanto mais confiado
espero que eles serão cidadãos úteis a
pátria e membros respeitáveis da
sociedade. Há muitos anos que adoto o
costume de ler a Bíblia toda, uma vez por
ano.”
 


	24. D. Pedro II
“Eu  amo a Bíblia. Leio-a todos os dias e
quanto mais leio, mais a amo. Há alguns
que não gostam da Bíblia. Eu não os
entendo, não compreendo a tais pessoas,
mas eu a amo; amo a sua simplicidade, as
suas repetições e reiterações da verdade.
Como disse, eu leio-a quotidianamente e
gosto cada vez mais dela.”
 


	25. Para encerrar esta  série de frases
notáveis sobre a Bíblia, quero
modestamente configurá-la com a frase
seguinte:
“A Bíblia é simplesmente tudo que
qualquer pessoa precisa em todos os
momentos da vida; quando há lágrimas
vertidas por profunda tristeza e até mesmo
quando há lágrimas vertidas por grande
alegria.”
 


	26. OS LIVROS DA  BÍBLIA DIVIDEM-SE EM OITO
GRUPOS
Antigo Testamento:
Lei: A constituição da nação israelita
História: Os livros históricos falam sobre a
elevação e queda da nação hebraica.
Poesia: Os livros poéticos formam a
literatura da idade áurea da nação.
Profecia: Os livros proféticos formam a
literatura dos dias tenebrosos da nação.
 


	27. Novo Testamento:
Biografia: O  homem que a nação ganhou.
História: (Atos) Seu reinado começa entre
todas as nações.
Doutrinas: (Epístolas) Seus ensinos e
princípios.
Profecia: (Apocalipse) Previsão de seu
domínio universal.
A Singularidade da Bíblia
A Bíblia divide-se em duas partes: Antigo
e Novo Testamento.
 


	28. O Antigo Testamento  contém 39 livros e o
Novo, 27 livros.
O Antigo Testamento foi escrito antes de
Cristo, o Novo, depois da sua morte.
A Bíblia é o livro mais traduzido no
mundo.
A Bíblia é o livro de maior circulação do
mundo.
A Bíblia foi escrita por cerca de 40
autores, ao longo de dezesseis séculos.
 


	29. Conteúdo De Uma  Certa Versão da Bíblia
3.566.480 letras
810.697 palavras
31.173 versículos
1.189 capítulos
66 livros
8.000 menções sobre Deus
177 menções sobre o diabo
3.800 vezes “Assim diz o Senhor”
6.855 vezes a palavra “Jeová”
6.468 ordens ou mandamentos
 


	30. 370 classes de  pecados
365 vezes a palavra “Não temas”
590 vezes a palavra porta e cerca de
7 ou 8 vezes a palavra chave.
1845 referências sobre a vinda de
Jesus, sendo 1527 no Velho Testamento
e 318 no Novo Testamento.
 


	31. Quem Escreveu a  Bíblia ?
Príncipes, como Moisés.
Soldados, como Josué.
Reis, como Davi e Salomão.
Fazendeiros, como Amós.
Copeiros, como Neemias.
Médicos, como Lucas.
Pescadores, como Pedro e João.
 


	32. Condições e Circunstâncias
Moisés  escreveu nos desertos.
Jeremias escreveu nas trevas e
masmorras.
Davi escreveu nas verdes colinas do
campo.
Paulo escreveu muitas vezes na prisão.
João escreveu no exílio.
Salomão escreveu na calma do palácio.
Josué escreveu durante a alegria e o
calor das conquistas.
 


	33. A Bíblia é  a Revelação de Deus à
Humanidade
Seu autor é Deus mesmo.
Seu real interprete é o Espírito Santo
Seu assunto central é o Senhor Jesus
Cristo.
A Bíblia é Deus falando ao homem,
A Bíblia é Deus falando através do homem,
A Bíblia é Deus falando como homem,
A Bíblia é Deus falando a favor do homem,
Mas é sempre Deus falando.
 


	34. Os GrandesCapítulos da  Bíblia
O Capítulo do Amor: I Co 13.
O Capítulo das Coisas Perdidas: Lc 15.
O Capítulo da Fé: Hb 11.
O Capítulo da Sabedoria: Pv 8.
O Capítulo da Confissão: Sl 51.
O Capítulo da Ressurreição: I Co 15.
O Capítulo dos Dons Espirituais: I Co 12.
 


	35. Os Emblemas da  Bíblia
A Espada que vence: Ef 6.17; Hb 4.12.
Lâmpada que ilumina: Sl 119.105
Espelho que revela: II Co 3.18; Tg 1.23
Leite que alimenta: I Co 3.2; Hb 5.12,13; I
Pe 2.2.
Martelo que esmiúça a penha: Jr 23.29.
Fogo que aquece: Jr 23.29; Sl 39.3.
Semente que produz vida: Lc 8.11;
Is 55.11.
 


	36. A Revelação da  Bíblia
A Bíblia é a revelação objetiva de Deus,
da pessoa, da natureza, dos atributos, do
pensamento e da ação de Deus.
A Bíblia fala de quatro pessoas: Pai, Filho,
Espírito Santo e Satanás.
A Bíblia fala de três lugares: Céu, Terra e
Inferno.
A Bíblia abrange três povos: judeus,
gentios e Igreja.
A Bíblia fala de dois destinos: Salvação e
 


	37. Perdição.
A Bíblia fala  de um Salvador poderoso:
Jesus Cristo.
A Bíblia fala de um único meio de
Salvação: pela graça, mediante a fé, Ef 2.8.
A Bíblia e a Ciência
A Esfericidade da Terra: Is 40.21,22
O Número Incalculável de Estrelas: Gn
15.5; Jr 33.22.
A Temperatura elevada no interior da
Terra: Jó 28.5.
 


	38. As montanhas existentes  no fundo do
mar: Jn 2.6.
O Suporte gravitacional da Terra: Jó 26.7.
O Movimento de Rotação da Terra: Lc
17.34-36.
A Expansão vazia nos céus do Norte: Jó
26.7.
Maneiras Corretas de Estudar a Bíblia
Conscientemente.
Espiritualmente.
Obedientemente.
 


	39. Metodicamente.
Perseverantemente.
Atentamente.
Pacientemente.
Como Devemos Estudar  a Bíblia ?
Conhecendo o seu Autor: Is 34.16; I Co
2.10-13.
Lendo-a diariamente: Dt 17.19; Ne 8.18.
Lendo-a com atenção: Ef 1.16, Sl 119.28.
Aplicando-a a si mesmo.
Lendo a Bíblia toda.
 


	40. Lendo-a repetidamente.
Lendo-a sistematicamente.
Como  Podemos Entender a Bíblia ?
Crendo sem duvidar nos seus ensinos: Lc
24.21,25.
Lendo-a com amor, prazer e com fome: Pv
2.3-5; Dt 6.6.
Crescendo sempre espiritualmente: Hb
5.13; Mc 4.33.
Sendo cheio do Espírito Santo: I Co. 2.9-
14.
 


	41. Com humildade: Tg  1.21; Mt 11.25.
Dispondo a agradar a Deus: Pv 2.1,2,5; Jo
7.17; 13.17.
Participando de reunião de Estudos
Bíblicos: I Co 12.28.
A Unidade da Bíblia
Em Gênesis, Satanás aparece, em
Apocalipse, Satanás é tirado.
Em Gênesis, o Paraíso é perdido, em
Apocalipse, o Paraíso é recuperado.
 


	42. Em Gênesis, a  comunhão é quebrada, em
Apocalipse, é perfeita e inquebrável.
Em Gênesis, o velho Céu e velha Terra, em
Apocalipse, novo Céu e nova Terra.
Em Gênesis, o início do pecado, em
Apocalipse, o fim do pecado.
Em Gênesis, o primeiro julgamento
universal, em Apocalipse, o último.
Em Gênesis, o homem foge de Deus, em
Apocalipse, o homem diz: “Ora vem Senhor
Jesus.”
 


	43. As Designações da  Bíblia, a Palavra de
Deus
É a Palavra da Graça, At 20.32.
É a Palavra da Fé, Rm 10.8.
É a Palavra da Reconciliação, II Co 5.19.
É a Palavra da Verdade, Jo 17.17.
É a Palavra Incorruptível, I Pe 1.23.
É a Palavra de Vida, Jo 6.63,68; At 5.20.
É a Palavra do Senhor, Jr 8.9; At 16.32.
 


	44. Nossos Deveres Para  Com a Bíblia
Ler, Ap 1.3.
Examinar, Jo 5.39.
Amar, Dt 6.4-9; Sl 119.140.
Confiar, Is 26.4.
Obedecer, I Pe 4.17.
Meditar, Js 1.8; Sl 1.2.
Esconder, Sl 119.11.
 


	45. O Efeitos da  Palavra de Deus
A Palavra Vivifica, Sl 119.25,50,154.
A Palavra Revela, I Sm 9.27;10.6.
A Palavra Gera Temor, Ed 9.4.
A Palavra Sara, Sl 107.20.
A Palavra Cria, Sl 33.6
A Palavra Vence, Sl 18.30.
A Palavra impede de pecar, Sl 119.11.
 


	46. Os sete propósitos  da Bíblia
Avisar, I Co 10.11.
Ensinar, Rm 15.4.
Tornar sábio, II Tm 3.15.
Produzir fé, Rm 10.17.
Alegrar, Sl 119.103.
Santificar, Jo 17.17.
Testificar de Jesus, Jo 5.39.
 


	47. A Bíblia é  Uma Espada Afiada
Contra a Opressão, Ex 22.21-24.
Contra a Idolatria, Ex 32.27; Dt 4.15.
Contra a Desobediência, Lv 26.14,15.
Contra a Apostasia, Dt 32.16; 17.25.
Contra as Falsas Religiões, Dt 13.15.
Contra o Pecado em Geral, Ex 18.4; Dt
28.15-68; Lv 15.1-33; Rm 6.23.
 


	48. A Bíblia é  Maravilhosa
Maravilhosa em sua Formação.
Maravilhosa em sua Unificação.
Maravilhosa em sua Preservação.
Maravilhosa em sua Expansão.
Maravilhosa em seus Resultados.
Maravilhosa em seus Ensinos.
Maravilhosa em sua Origem.
 


	49. A Inerrância das  Escrituras
O termo inerrância vem do latim
“inerrantia”, que significa infalível, que
não erra. Doutrina, segunda a qual a Bíblia
Sagrada não contém quaisquer erros. Ela é,
de fato, a infalível Palavra de Deus. Ela é
infalível nas informações que nos
transmite; e, nos propósitos que esboça. O
testemunho da arqueologia e das ciências
afins tem confirmado a inerrância da
Bíblia. Sua inerrância é plena e absoluta.
 


	50. Infalibilidade é a  doutrina que ensina
ser a Bíblia infalível em seus propósitos.
Eis porque a Palavra de Deus pode ser
assim considerada:
1.Suas promessas são rigorosamente
observadas.
2.Suas profecias cumprem-se de forma
detalhada e clara (haja vista as Setenta
Semanas de Daniel).
3.E, o Plano de salvação é executado
apesar das oposições satânicas.
 


	51. Nenhuma de suas  palavras jamais caiu,
nem cairá por terra.
A Bíblia é a Palavra de Deus, coerente
e harmoniosa, os que dizem ser ela
contraditória não se aventuram a provar
isso. Repetem simplesmente o que
ouvem os outros dizer. As aparentes
contradições da Bíblia se devem a
diversos aspectos que devem ser
considerados no seu estudo. Analisemos
alguns deles:
 


	52. O Arredondamento. É  muito comum na
nossa linguagem. Não há razão para se
achar contradições na Bíblia nesse
aspecto. Leia Gn 15.13 e compare com Ex
12.40. Leia também Gn 46.27 e compare
com At 7.14, são casos semelhantes; alguns
descendentes de José, Gn 46.20 também
foram contados com a parentela. Há
contradição?
A Complementação. Em muitos casos, uma
narrativa complementa a outra.
 


	53. Por exemplo: Compare  as narrativas de Mt
27.5 com At 1.18. É claro que não existe
contradição. Depois de enforcado, a corda
não agüentou e ele se precipitou na vale
de Hinon. Em Gênesis, nas narrativas da
criação do homem dos capítulos 1 e 2 não
existe contradição. O capítulo 2 trata tão
somente do Jardim do Éden ... Assim se
explicam dezenas de aparentes
contradições.
 


	54. A Exceção. Existem  as leis gerais na Bíblia
mas também existem as exceções. Não há
nada de mais nisso, principalmente em se
sabendo que foi o próprio Deus quem as
fez, leia Lv 20.21 e Dt 25.5.
A Sinédoque. Nas suas diversas
formalidades. Na maioria dos casos não
passam de narrativas paralelas. Exemplos:
1º) Jo 3.22 e Jo 4.2 – Atribuía a Jesus, por ser
Ele, o responsável.
 


	55. 2º) Mt 8.5  e Lc 7.3 – O pedido é de autoria do
oficial do exército, mas seus enviados
foram os portadores.
3º) Mt 20.20,21 e Mc 10.35-37 – Aí, os
discípulos Tiago e João fizeram o pedido
através de sua mãe. A prova está em Mt
20.24, onde os outros discípulos ficaram
indignados com eles e não com ela.
A Terminologia. O termo filho por exemplo,
em inúmeras passagens bíblicas tem o
sentido mais amplo de “descendentes”.
 


	56. Veja como desaparecem  as aparentes
contradições. Exemplo:
1º) Mt 1.16 e Lc 3.23 – Lucas não apresenta a
genealogia de José, mas de Maria. O nome
de José a substitui aí, porque uma
genealogia ordinariamente inclui o nome
do pai ou avô ou bisavô, etc. da pessoa em
questão. Pelas profecias, Jesus viria de
Mulher ... Há contradição? No livro de
Daniel capítulo 5 e versículo 11, Belsazar
não era filho de Nabucodonozor, mas de
 


	57. Nabonido. Pai aí,  tem o sentido de
“ancestral”. O mesmo acontece com outras
palavras como “irmão”, “Israel”, “dias”,
“príncipe”, “anjo” e outras. Saber o
significado das palavras da maneira como
são usadas pelos escritores é de grande
valia para os estudantes da Bíblia.
A Onomástica. Os nomes próprios na Bíblia,
muitas vezes aparecem em mais de um
idioma. Podem aparecer também
abreviados ou tomados pela sua raiz.
 


	58. Algumas vezes certo  personagem é
conhecido por nomes diferentesem outras
regiões. Isso não acontece também
conosco? Tanto faz dizer que o pregador
americano Billy Grahan pregou em 1974 no
Maracanã, como o pregador estrangeiro
Willian pregou em 1974 no Estádio Mário
Filho. Assim acontece muitas vezes na
Bíblia. Exemplos:
1º) Ex 3.1; 2.18; Jz 4.11 – Jetro, Reuel e Hobabe
são ambas palavras hebraicas.
 


	59. Esses nomes têm  no hebraico quase o
mesmo sentido: Excelência, Amigo de Deus
e Querido.
2º) Mt 23.35; II Cr 24.20,21 – O Zacarias de
Mateus não é o mesmo profeta Zacarias, Zc
1.1. Quanto ao sacerdote Joiada, também
era conhecido por Jeberequias, que é a
mesma palavra traduzida por Baraquias,
que no hb significa “Jeová abençoa”, leia Is
8.2.
 


	60. A Pessoa. Convém  prestar muita atenção
quando do estudo da Bíblia para a pessoa
a quem o texto se refere. Aparecem nas
páginas das Escrituras pessoas com
nomes iguais e que viveram no mesmo
tempo. Um pouco de cuidado na
investigação revelará de quem se trata.
Exemplo:
At 12.2 e At 15.13 – O Tiago de At 12 é o filho
de Zebedeu, enquanto que o de At 15 é o
 


	61. irmão do Senhor,  o esmo que escreveu a
epístola que leva o seu nome. Havia ainda
outro Tiago dentre os discípulos de Jesus,
Tiago, o Menor, filho de Alfeu. Da mesma
maneira ocorre com nomes como os de
Maria, Simão, José, Jacó e outros.
O Tempo. Além de não termos na Bíblia
uma seqüência cronológica exata, se torna
necessário observar entre duas ou mais
declarações aparentemente
contraditórias, o tempo no qual cada uma
 


	62. foi dita ou  escrita. Muitas dúvidas são
afastadas observando-se o tempo. Ex:
II Sm 24.24 e I Cr 21.25 – Trata-se de duas
transações que não foram feitas ao
mesmo tempo. Na primeira, Davi comprou
a Eira e alguns bois, na segunda, comprou
o lugar. Como era o lugar destinado a
construir o templo, uma simples eira não
daria para tal. Em II Sm 24.24 a Eira é a
tradução de “goren” no hebraico; e em I Cr
21.25, o lugar é a tradução de “maqom”.
 


	63. O Lugar. O  estudante da Bíblia deve prestar
bastante atenção quanto ao lugar
mencionado. Precisa conhecer um pouco
de geografia bíblica. Os nomes dos lugares
mudam, por exemplo, Babilônia pode ser
chamada de Caldéia, Sumer, Acade ou
Sinear. A falta de conhecimento pode nos
levar a pensar em contradições em texto
como:
Lc 24.50,51 e At 1.9,12 – Betânia estava
localizada no declive oriental do monte
 


	64. Olival (das Oliveiras).  Tanto faz dizer que
Jesus ascendeu aos céus do monte das
Oliveiras, do monte Olival ou de Betânia.
O Sentido. O estudo de Hermenêutica nos
ajuda a elucidar muitos casos
aparentemente difíceis. Para se
interpretar corretamente, precisamos
também conhecer as figuras de
linguagem, os vocabulários dos escritores,
o contexto, etc. Exemplos:
Gn 6.6 e Nm 23.19 – O sentido de
 


	65. “arrependeu” em Gênesis  é figurado. Trata-
se de antropomorfismo (linguagem que
atribui a Deus ações, faculdades, órgãos,
membros e sentimentos humanos). Na
realidade, Deus não se arrependeu como
os homens se arrependem. Leia também Jn
3.10.
A Autoria. A citação de um profeta atribuída
a outro. Exemplo:
Mt 27.9,10 e Zc 11.13 – Uma tradição do
talmude declara que as obras proféticas
 


	66. foram colocadas no  cânon na seguinte
ordem: Jeremias, Ezequiel, Isaías, etc.
Muitos manuscritos hebraicos seguem
esta ordem. Assim Mateus citou a
passagem como se fosse do rolo dos
profetas e pelo nome do primeiro livro.
A Tradução. Muitas vezes a tradução não
dá o sentido exato do original. Não é fácil
traduzir exatamente de um idioma para
outro sem poder acrescentar nada, dando
o sentido real do original, sem deixar
 


	67. escapar alguma coisa.  Exemplo:
At 9.7 e At 22.9 – Trata-se da construção do
verbo “ouvir” (akouo). Em At 9.7 é
empregado com o genitivo e em At 22.9
com o acusativo. Na ARA, a dificuldade já
está resolvida. Em At 22.9, o sentido de
“não ouvir” é não compreender o sentido e
nunca “não escutar”.
Erro dos Copistas. As cópias dos livros da
Bíblia eram feitas por homens designados
para essa tarefa.
 


	68. Os originais acabaram  com o tempo e
manuseio. Apesar da exagerada prudência
dos copistas, alguns enganos podem ser
observados. Não em referência à
doutrinas, mas a números, letras ou até
mesmo palavras. Os erros dos copistas
não podem ser admitidos como “erros da
Bíblia”. Exemplos:
1º) II Sm 8.13 e I Cr 18.5 – O “D” e o “R” tem
uma semelhança muito grande no
hebraico, daí a diferença.
 


	69. 2º) I Cr  18.12 e o título do Sl 60 – Os
números 12 e 18 podem ser facilmente
trocados trazendo um pouco de confusão
aos menos avisados.
Diferença entre Contradição e Diferença.
Na contradição, uma das declarações nega
que a outra seja verdadeira, mas na
diferença, uma delas ou é mais antiga ou
mais completa que a outra. Exemplo:
Jo 20.12 e Mc 16.5 – A declaração de João é
simplesmente mais completa que a de
 


	70. Marcos. Assim acontece  também em
inúmeros casos.
 


	71. LIÇÃO 2
O CÂNON  DA BÍBLIA
 


	72. Introdução
Cânon é a  coleção completa dos livros
divinamente inspirados, constituindo a
Bíblia. Cânon é uma palavra grega que
significa literalmente “vara reta de medir”,
assim como uma régua de carpinteiro. No
Antigo testamento o termo aparece no
original em passagens como Ezequiel 40.5.
No sentido religioso, cânon não significa
aquilo que mede, mas aquilo que serve de
norma, regra.
 


	73. Com este sentido  a palavra cânon
aparece no original em vários lugares do
Novo Testamento, leia Gl 6.16; II Co 10.13,15;
Fp 3.16.
A Bíblia como cânon sagrado é a
nossa norma ou regra de fé e prática. Diz-
se dos livros da Bíblia que são canônicos
para diferençá-los dos apócrifos. O
emprego do termo “cânon” foi
primeiramente aplicado aos livros da
Bíblia por Orígenes entre 185 a 254 d.C.
 


	74. CÂNON DO ANTIGO  TESTAMENTO
Na época patriarcal a revelação divina
era transmitida escrita e verbalmente. A
escrita já era conhecida na Palestina
séculos antes de Moisés; a arqueologia
tem provado isto, inclusive tem
encontrado inúmeras inscrições, placas,
sinetes e documentos antediluvianos. O
cânon do Antigo Testamento como temos
atualmente, ficou completo desde o tempo
de Esdras, após o ano 445 a.C.
 


	75. Entre os judeus,  o Antigo Testamento
tem três divisões, as quais Jesus citou em
Lc 24.44 (Lei, Profetas e Escritos). A divisão
dos livros do cânon hebraico é diferente
da nossa. Dá 24 livros em vez dos nossos
39, isto porque são considerados um só
livro, cada grupo dos seguintes:
 


	76. I e II  Samuel ....................................... 1 livro
I e II Reis ............................................... 1 livro
I e II Crônicas ..................................... 1 livro
Esdras e Neemias ............................. 1 livro
Os doze profetas menores ........... 1 livro
Os demais livros .............................. 19 livros
Total .......................... 24 livros
 


	77. A disposição ou  ordem dos livros no
cânon hebraico é também diferente da
nossa. Damos a seguir essa disposição
dentro da tríplice divisão do cânon já
mencionada (Lei, Profetas e Escritos).
Lei ................... 5 livros Gênesis
Êxodo
Levítico
Números
Deuteronômio
 


	78. Profetas ........... 8  livros
Primeiros Profetas Josué
Juízes
Samuel
Reis
Últimos Profetas Isaías
Jeremias
Ezequiel
Os doze Profetas Menores
 


	79. Escritos .................. 11  livros
Livros Poéticos: Salmos
Provérbios
Jó
Os Cinco Rolos: Cantares
Rute
Lamentações
Eclesiastes
Ester
Livros Históricos: Daniel
Esdras e Neemias
Crônicas
 


	80. Os cinco rolos  eram assim chamados
porque eram rolos separados, lidos
anualmente em festas distintas, como segue:
Cantares – Na Páscoa, em alusão ao êxodo.
Rute – No Pentecoste, celebrando o início da
colheita.
Ester – Na Festa do Purim, celebrando o
livramento de Israel da mão do mau Hamã.
Eclesiastes – Na festa dos Tabernáculos em
gratidão após a colheita.
Lamentações – No mês de Abibe, em memória
da destruição de Jerusalém pelos babilônicos.
 


	81. No cânon hebraico  os livros não estão
em ordem cronológica, pois os orientais
não se preocupavam com um sistema
cronológico. Pode haver nisto um
propósito divino. A divisão que temos do
Antigo Testamento vem da Septuaginta
através da Vulgata Latina. A Septuaginta foi
a primeira tradução das Escrituras, feita do
hebraico para o grego, cerca do ano 285
a.C. Nas palavras de Jesus em Lc 24.44, ele
pôs os Salmos na última divisão do cânon
 


	82. hebraico, com certeza  porque esse livro
era o primeiro dessa divisão. Em nossa
Bíblia, o Antigo Testamento começa com
Gênesis e termina em Malaquias, no cânon
hebraico, começa em Gênesis e termina
em Crônicas. Por isso, Jesus se referindo à
Bíblia citou o caso de Abel que está em
Gênesis e de Zacarias, filho de Baraquias
que está em Crônicas, leia Mt 23.35; II Cr
24.20,21.
 


	83. A FORMAÇÃOCANÔNICA DO  ANTIGO TESTAMENTO
 


	84. O cânon do  Antigo Testamento foi
formado num espaço de mais de mil anos,
cerca de 1046 anos, período que vai de
Moisés a Esdras. Moisés escreveu as
primeiras palavras do Pentateuco por vol
de 1491 a.C. Esdras, por volta de 445 a.C.
Entretanto, Esdras não foi o último escritor
canônico do Velho Testamento; os últimos
foram Neemias e Malaquias, contudo, de
acordo com os escritos históricos
judaicos, foi Esdras, que na qualidade de
 


	85. Escriba e Sacerdote  versado nas
Escrituras, reuniu os rolos canônicos,
fechando desta forma, o cânon do Velho
Testamento.
LIVROS DESAPARECIDOS DO ANTIGO
TESTAMENTO
Nm 21.14; Js 10.13; II Sm 1.18; I Rs 11.41; I Cr
27.24; 29.29; II Cr 9.29; 12.15; 13.22; 33.19.
Somente Deus sabe as razões do
desaparecimento.
 


	86. CÂNON DO NOVO  TESTAMENTO
Como no Velho Testamento, Deus
inspirou homens para aos poucos
escreverem o Novo Testamento. A
formação do cânon do Novo Testamento
levou apenas duas gerações, cerca de 100
anos; portanto, no ano 100 d.C. todos os
livros do Novo Testamento já estavam
escritos. O que demorou foi o
reconhecimento canônico dos mesmos,
em razão do cuidado e escrúpulo das
 


	87. igrejas de então,  que exigiam provas
concludentes de sua inspiração divina.
Outra razão da demora da canonização do
Novo Testamento foi o surgimento das
heresias e livros espúrios com pretensão
de autoridade apostólica. Foram os livros
apócrifos do Novo Testamento, assim
como ocorrera também no encerramento
do cânon do Velho Testamento.
A Formação do Cânon do Novo Testamento
A ordem dos 27 livros do Novo
 


	88. Testamento, como temos  em nossas
bíblias, vem da Vulgata, e não está
disposta numa seqüência cronológica,
como demonstraremos a seguir:
1 – AS EPÍSTOLAS DE SÃO PAULO – Foram os
primeiros escritos do Novo testamento.
São 13 de Romanos a Filemom. Foram
escritas entre 52 e 67 d.C. Pela ordem
cronológica, o primeiro livro do Novo
Testamento é I Tessalonicenses, escrito
em 52 d.C., II Timóteo foi escrito em 67 d.C.,
 


	89. pouco antes do  martírio do apóstolo Paulo
em Roma. Esses livros foram também os
primeiros a serem aceitos como
canônicos. O apóstolo Pedro chama os
escritos de Paulo de “Escrituras”, título que
só se aplica à Palavra inspirada de Deus, II
Pe 3.15,16.
2 – OS ATOS DOS APÓSTOLOS – Foi escrito
pelo Dr. Lucas no ano 63 d.C., ao fim dos
dois anos da primeira prisão de Paulo em
Roma, At 28.30.
 


	90. 3 – OS  EVANGELHOS – A princípio, os
evangelhos foram propagados oralmente.
Não havia perigo de engano e
esquecimento porque o Espírito Santo
lembrava tudo, e Ele é infalível, Jo 14.26. Os
Evangelhos sinópticos foram escritos
entre 60 e 65 d.C. Marcos, em 65 d.C. Em I
Tm 5.18, Paulo escrevendo em 65 d.C., cita
Mt 10.10. O evangelho de João foi escrito
em 85 d.C. Portanto, entre os evangelhos
de Lucas e João, foram escritas quase
 


	91. todas as epístolas.  Significa que para
Paulo, os evangelhos eram as Sagradas
Escrituras, leia I Tm 5.18; Mt 10.10; Lc 10.7.
4 – AS EPÍSTOLAS DE HEBREUS A JUDAS –
Todas as epístolas que vão de hebreus a
Judas foram escritas entre os anos 68 e 90
d.C. quanto a autoria da epístola aos
Hebreus, só Deus sabe de fato.
5 – O APOCALÍPSE – Foi escrito pelo
apóstolo João no ano 96 d.C., durante o
reinado do imperador romano Domiciano.
 


	92. Muitos livros antes  de serem
reconhecidos como canônicos, foram
tema de duros debates. Houve muita
relutância em relação às epístolas de
Pedro, João e Judas, bem como o Livro de
Apocalipse. Tudo isto não somente revela
o cuidado da Igreja, mas também a
responsabilidade que envolvia a
canonização. Contudo, antes do ano 400
d.C., todos os livros do Novo Testamento já
haviam sido reconhecidos como
 


	93. canônicos. Consta que  em 367 d.C.
Atanásio, patriarca de Alexandria, publicou
uma lista dos 27 livros canônicos idênticos
à dos que hoje possuímos; lista que
finalmente foi aceita pelo Concílio de
Hipona (África) em 393.
Livros Desaparecidos Citados no Novo
Testamento
Há livros até agora desaparecidos, leia I Co
5.9; Cl 4.16 e At 20.35.
 


	94. Reconhecimento e Fixação  do Cânon
O reconhecimento e fixação do cânon
do Novo Testamento ocorreu no III Concílio
de Cartago, no ano 397 d.C. Significa que
houve um amadurecimento de 400 anos.
A Necessidade da Mensagem Escrita
A mensagem da Nova Aliança
precisava ter forma escrita como a antiga.
Após a ascensão do Senhor Jesus, os
apóstolos pregaram por toda a parte sem
haver nada escrito, senão o Antigo
 


	95. Testamento. Com o  passar do tempo o
grupo dos apóstolos diminuiu, e já
naqueles dias, surgiram falsas doutrinas,
heresias e perturbações, então surgiu a
necessidade de transcrever a mensagem
já pregada a fim de solucionar os
problemas internos e também transmitir
às gerações futuras. Em outras palavras,
era Deus exercendo a sua soberania a fim
de levar a efeito o seu plano. Assim, como
os judeus cumpriram a missão de
 


	96. transmitir ao mundo  os oráculos divinos, a
Igreja também cumpriu a sua parte,
transmitindo as palavras e ensinos de
Cristo, bem como as que Ele, pelo Espírito
Santo, inspirou aos escritores do Novo
Testamento.
Testemunhos Importantes
A existência dos livros do Novo
Testamento, é testemunhada por cristãos,
cujas vidas coincidiram com a dos
apóstolos ou com os discípulos destes.
 


	97. Clemente de Roma
Na  sua carta aos Coríntios em 95 d.C.,
cita vários livros do Novo Testamento.
Policarpo
Na sua carta aos Filipenses, cerca do
ano 110 d.C., cita diversas epístolas do
apóstolo Paulo.
Inácio
Também no ano 110 d.C., cita grande
número de livros do Novo Testamento em
seus escritos.
 


	98. Justino, o Mártir
Nascido  no ano da morte do apóstolo
João, escrevendo em 140 d.C., cita diversos
livros do Novo Testamento.
Irineu
Entre 130-200 d.C., cita a maioria dos
livros do Novo Testamento, chamando-os
“Escrituras”
Orígenes 185-254 d.C.
Era homem erudito, piedoso e viajado,
dedicou a sua vida aos estudos das
 


	99. Escrituras.
Em seu
tempo os  27
livros do
Novo
Testamento
já estavam
completados; ele os citou, embora com
dúvida sobre Hebreus, Tiago, II Pedro e 2 e
3 de João.
 


	100. DATAS E PERÍODOS  SOBRE O CÂNON EM GERAL
O Antigo Testamento foi escrito no
espaço de mais ou menos 1046 anos; de
1491 à 445 a.C., isto é, de Moisés à Esdras. A
data 445 a.C. é apenas um ponto geral de
referência cronológica quanto ao
encerramento do cânon do Antigo
Testamento. Se entrarmos em detalhes
quanto ao último livro do Antigo
Testamento em ordem cronológica, que é
Malaquias, teremos uma variação de
 


	101. tempo como veremos  a seguir. O
Pentateuco, como já vimos, foi iniciado
cerca de 1491 a.C. Malaquias, o último livro
do Antigo Testamento por ordem
cronológica, foi escrito após 445 a.C., no
final do governo de Neemias e o
sacerdócio de Esdras. Ora, isto foi a partir
de 432 a.C., quando Neemias regressou a
Jerusalém procedente da Pérsia, para
onde tinha ido em 434 a.C. a fim de renovar
sua licença, Ne 13.6.
 


	102. É a partir  desse ano que malaquias entra
em cena. Quando Malaquias escreveu,
talvez Neemias não estivesse mais na
Palestina, pelo que não o menciona em seu
livro, como fazem Ageu e Zacarias, profetas
seus antecessores, os quais mencionam
Zorobabel e Josué, respectivamente
governador e sacerdote dos repatriados,
Zc 3,4 e Ag 1.1.
O Novo Testamento foi escrito em
menos de 100 anos, pois o seu último livro,
 


	103. Apocalipse, foi escrito  cerca do ano 96 d.C.
Isto dá um total de 1142 anos para a
formação de ambos os Testamentos (1046
+ 96 = 1142) Tomando os 1142 anos + 400
anos de silêncio profético, temos um total
de 1542 anos, o período total da formação
do cânon. Não podemos esquecer que a
cronologia bíblica é sempre aproximada.
 


	104. OS LIVROS APÓCRIFOS
Chamamos  apócrifos, isto é, ocultos,
falsos, sem autenticidade, os escritos
produzidos no período inter-bíblico. No
silêncio da voz divina, multiplicaram-se as
palavras humanas. Outros escritos
espúrios relacionados com o Antigo
Testamento ou com o Novo Testamento são
chamados “Pseudo-epigráficos”, exemplo:
Enoque, os Doze Patriarcas, Moisés,
Apocalipse de Paulo, etc.
 


	105. A denominação apócrifos  se dá
comumente aos 14 escritos contidos em
algumas Bíblias entre os dois Testamentos
e na Bíblia de edição Católica, misturados
entre os livros do Antigo Testamento.
Informações sobre os 14 apócrifos.
Foram escritos depois de haver cessado
a inspiração divina.
Os judeus nunca os reconheceram como
Escrituras Hebraicas.
 


	106. A Igreja Primitiva  nunca os reconheceu.
Foram inseridos na Bíblia quando se fez a
tradução para o grego chamada
Septuaginta.
Da Septuaginta os apócrifos foram
levados para a tradução latina e daí para a
Vulgata Latina.
Jerônimo, o tradutor da Vulgata não
concordou em inseri-los na sua tradução;
o fez obrigado.
 


	107. A Igreja Romana,  em 18 de abril de 1546,
para combater os protestantes, declarou
canônicos 11 dos 14 apócrifos.
O Cardeal Pallavacini, em sua “História
Eclesiástica”, declara que em pleno
concílio, 40 bispos, dos 49 presentes,
travaram luta corporal, agarrados às
barbas e batinas uns dos outros. Foi nesse
ambiente espiritual que os apócrifos
foram aprovados.
 


	108. A Igreja Romana  chama os 39 livros
canônicos do Antigo Testamento de
“Protocanônicos”, os apócrifos de
“Deuterocanônicos” e os pseudo-
epigráficos de Apócrifos.
 


	109. Dos quatorze apócrifos,  a Igreja
Católica aceita onze, sendo sete livros e
quatro acréscimos ou apêndices. São os
seguintes:
Tobias – Após no livro canônico de
Neemias (II Esdras). É um romance
inteiramente destituído de valor histórico,
de um jovem israelita rico, cativo em
Nínive, o qual foi guiado por um anjo a
desposar uma casta viúva que perdera
sete esposos.
 


	110. Judite – Após  o livro de Tobias. Romance
histórico de uma viúva israelita, rica, bela
e devota, que nos dias da invasão
babilônica de Judá, jeitosamente, penetrou
na tenda do general babilônico e, fingindo
entregar-se a ele, decepou-lhe a cabeça e
deste modo salvou a sua cidade.
Sabedoria – Após o livro canônico de
Cantares. Muito semelhante a partes de Jó,
Provérbios e Eclesiastes.
 


	111. Espécie de mistura  do pensamento hebreu
com a filosofia grega. Escrito por um judeu
alexandrino que faz o papel de Salomão.
Eclesiástico – Também chamado
“Sabedoria de Jesus, filho de Siraque”.
Assemelha-se ao livro de Provérbios.
Escrito por um filósofo judeu muito
viajado. Apresenta regras de conduta para
todos os particulares da vida civil,
religiosa e doméstica. Enaltece grande
número de heróis do Antigo Testamento.
 


	112. Baruque – Após  o livro canônico de
Lamentações. Apresenta-se como da
autoria de Baruque, amanuense de
Jeremias, que é representado a passar a
última parte de sua vida na Babilônia. É
endereçado aos exilados. Consiste, na
maior parte de paráfrases de Jeremias,
Daniel e de outros profetas.
I Macabeus – Obra histórica de grande
valor sobre o período Macabeu. Relata
acontecimentos da luta heróica dos
 


	113. judeus pela liberdade,  175 – 135 a.C. Escrito
cerca de 100 a.C. por um judeu
palestinense.
II Macabeus – Semelhante a I Macabeus e
também situado depois de Malaquias.
Afirma-se ser um resumo da obra escrita
por um certo Jason de Cirene, de quem
nada se sabe. É suplemento de I Macabeus,
porém inferior a este.
 


	114. OS QUATRO ACRÉSCIMOS
Ester  – Acréscimo ao livro canônico de
Ester 10.4 a 16.24. Uma espécie de
continuação do livro. Contém o sonho de
Mardoqueu, a oração de Mardoqueu, a
oração de Ester e sua penitência, sua
apresentação ao rei e a cópia do Edito de
Assuero em favor dos judeus. Tudo falso.
Cântico dos três santos filhos – Adição
inautêntica ao livro de Daniel, inserida
depois de 3.23 , pretende ser a oração que
 


	115. os moços fizeram  na fornalha, e seu
cântico triunfal de louvor pelo livramento.
História de Suzana – Acréscimo a Daniel,
capítulo 13. Outra ampliação inautêntica à
Daniel. Relata como a esposa piedosa de
um judeu rico da Babilônia, acusada
falsamente de adultério, foi inocentada
pela sabedoria de Daniel.
Bel e o Dragão – Outra adição inautêntica à
Daniel. É o capítulo 14. Duas histórias nas
quais Daniel prova que os ídolos Bel e o
 


	116. Dragão não são  deuses; uma delas baseia-
se na história da cova dos leões; a do
Dragão.
OS TRÊS REJEITADOS NO CONCÍLIO DE TRENTO.
III Esdras – O livro de Neemias é chamado II
Esdras, daí essa denominação. Descrição
da liberalidade de Ciro e Dario para com os
judeus, como modelo para os Ptolomeus.
IV Esdras – Pretende conter visões dadas a
Esdras referente ao governo do mundo por
Deus, a uma nova era futura, e à
 


	117. restauração de certas  Escrituras que se
haviam perdido.
A Oração de Manassés – Apresenta-se
como sendo a oração de Manassés, rei de
Judá, quando esteve cativo na Babilônia, de
acordo co II Cr 33.12,13. O autor é
desconhecido e provavelmente escrito em
90 a.C.
 


	118. OS PSEUDO-EPIGRÁFICOS
Dentre os  milhares escritos dessa
natureza, a maioria veio à luz, no Período
Inter-bíblico e nos primeiros séculos após
a destruição de Jerusalém, onde muitos
judeus “bem intencionados” procuraram
reconstituir histórias e fatos,
principalmente os que habitavam no Egito
e na Síria. A seguir, daremos uma lista dos
principais de cada Testamento:
 


	119. ANTIGO TESTAMENTO
Adão
Enoque
Lameque
Os Doze  Patriarcas
A Oração de José
Eldade e Medade
O Testamento de Moisés
A Ascensão de Moisés
Os Salmos de Salomão
O Apocalipse de Elias
 


	120. Ascensão de Isaías
O  Apocalipse de Sofonias
O Apocalipse de Zacarias
O Apocalipse de Esdras
História de João Hircano
O Apocalipse de Baruque
O Livro dos Jubileus
O Livro de Lendas e Mágicas
Epístola de Jeremias
Os Livros Sibilinos
Etc. Etc. Etc.
 


	121. NOVO TESTAMENTO
Itinerário de  Paulo
Itinerário de Pedro
Itinerário de João
Itinerário de Tomé
Didachê
I e II Epístolas de S. Clemente
Epístola de Inácio
Epístola de Policarpo
A Epístola de Hermas
Evangelho Segundo Tomé
 


	122. História de Tiago
O  Apocalipse de Pedro
Itinerário e Ensino dos Apóstolos
Carta de Barnabé
Atos de Paulo
O Apocalipse de Paulo
Didascália de Clemente
Didascália de Inácio
Didascália de Policarpo
Evangelho Segundo Barnabé
Evangelho Segundo Mateus
Evangelho aos Hebreus, etc. etc.
 


	123. Alguns afirmam que  as referências dos
versículos 9 e 14 do livro canônico de
Judas são dos apócrifos A Ascensão de
Moisés e O Livro de Enoque
respectivamente. É certo que os
personagens do Novo Testamento
conheciam a Literatura apócrifa (pelo
menos parte dela), porém, três
explicações são dadas quanto à essas
alusões:
1. Judas, inspirado pelo Espírito Santo,
 


	124. colheu algumas pérolas  de tão grande
lamaçal.
2. Judas foi inspirado pelo Espírito Santo
que o levou a escrever algo semelhante ao
que por acaso alguém já havia escrito. (O
mesmo se diz de Moisés quanto à história
da criação do homem, com algumas
semelhanças a escritos anteriores).
3. Judas fala a ímpios, Jd 8, 10-16, e para
ilustrar se refere à literatura usada por
eles.
 


	125. Quando volta a  falar aos irmãos, Jd 17,
mandar lembrar das palavras proferidas
pelos apóstolos do Senhor, Jd 17-23.
 



	127. Introdução
O que diferencia  a Bíblia dos demais
livros é a sua inspiração divina, II Tm 3.16;
II Pe 1.21; Jó 32.8, etc. A palavra inspiração
vem do latim “inspirationem”, significa
fazer entrar o ar pela boca; influxo
artístico, intelectual ou espiritual.
Motivação que leva o ser humano a
produzir algo que cause admiração e
espanto. No caso das Escrituras Sagradas,
temos como certa a ação sobrenatural do
 


	128. Espírito Santo sobre  os profetas e
apóstolos, que os levou a produzir, de
maneira inerrante e infalível, a Palavra de
Deus. Os autores sagrados foram alvo do
sopro divino, II Tm 3.16. A própria Bíblia
reivindica a si a inspiração de Deus, pois a
expressão “Assim diz o Senhor” e outras
expressões correlatas, qual carimbo de
autenticidade divina, ocorre cerca 3.800
vezes. O Espírito Santo falou através dos
escritores da Bíblia, leia Ez 11.5; II Cr 20.14.
 


	129. TEORIAS FALSAS DA  INSPIRAÇÃO DA BÍBLIA
Quanto à inspiração da Bíblia há
várias teorias falsas, as quais o estudante
não deve ignorar. Dentre elas se destacam
as seguintes:
1) A TEORIA DA INSPIRAÇÃO NATURAL
HUMANA – Essa teoria ensina que a Bíblia
foi escrita por homens dotados de gênio e
força intelectual especiais, como Camões,
Rui Barbosa, e inúmeros outros. Isso nega
o sobrenatural.
 


	130. É um erro  fatal de conseqüências
imprevisíveis para a fé cristã.Os escritores
da Bíblia reivindicam que era Deus quem
falava através deles, leia, II Sm 23.2; At 1.16;
Jr 1.9; Ed 1.1; Ez 3.16,17; At 28.25, etc.
2) A TEORIA DA INSPIRAÇÃO DIVINA COMUM –
Ensina que a inspiração dos escritores da
Bíblia é a mesma que hoje nos vem quando
oramos, pregamos, cantamos, ensinamos,
andamos em comunhão com Deus, etc. Isto
é inaceitável, porque esta referida
 


	131. inspiração admite gradação,  isto é, o
Espírito Santo pode conceder maior
conhecimento e percepção espiritual ao
crente, na proporção que ora, consagra e
se santifica, ao passo que a inspiração dos
escritores da Bíblia não admite graus. Um
escritor da Bíblia não era mais ou menos
inspirado em relação aos outros. Era ou
não inspirado. Outrossim, a inspiração
comum pode ser permanente, I Jo 2.27, ao
passo que a dos escritores da Bíblia era
 


	132. temporária. Centenas de  vezes
encontramos esta expressão dos profetas:
“E veio a mim a palavra do Senhor”,
indicando o momento em que Deus os
tomava para transmitir sua mensagem.
3) A TEORIA DA INSPIRAÇÃO PARCIAL –
Ensina que partes da Bíblia são inspiradas,
outras não. Ensina que a Bíblia não é a
Palavra de Deus; apenas contém a Palavra
de Deus. Se essa teoria fosse verdadeira,
estaríamos em grande confusão, por que
 


	133. quem poderia dizer  quais partes são
inspiradas ou não? A própria Bíblia refuta,
leia II Tm 3.16. Outrossim, em Mc 7.13, o
Senhor aplicou o termo “A Palavra de Deus”
à todo o Antigo Testamento, e quanto ao
Novo, leia Jo 16.12; Ap 22.18,19.
4) A TEORIA DO DITADO VERBAL – Ensina a
inspiração da Bíblia só quanto às palavras,
não deixando lugar para a atividade e
estilo do escritor, o que é patente em cada
livro. Lucas, por exemplo, fez cuidadosa
 


	134. investigação de fatos  conhecidos, Lc 1.4.
Esta falsa teoria faz dos escritores
verdadeiras máquinas, que escrevem sem
qualquer noção de mente e raciocínio.
Deus não falou pelos escritores como
quem fala através de um alto-falante. Deus
usou as faculdades mentais dos mesmos.
5) A TEORIA DA INSPIRAÇÃO DAS IDÉIAS –
Ensina que Deus inspirou as idéias da
Bíblia, mas não as suas palavras; estas
ficaram a cargo dos escritores.
 


	135. Ora, o que  é a palavra na definição
mais sumária, não é a “expressão do
pensamento?” Tente elaborar uma idéia
sem palavras. Portanto, uma idéia ou um
pensamento inspirado só pode ser
expresso por palavras inspiradas.
Ninguém há que possa separar a palavra
da idéia. A inspiração da Bíblia não foi
somente pensada, foi também falada, leia
II Pe 1.21; Hb 1.1; I Co 2.13.
 


	136. 6) A TEORIA  DA INSPIRAÇÃO PLENÁRIA –
Ensina que todas as partes da Bíblia são
igualmente inspiradas; que os escritores
não funcionaram quais máquinas
inconscientes; que houve cooperação vital
e contínua entre eles e o Espírito de Deus
que os capacitava. Os homens santos
escreveram a Bíblia com palavras de seu
vocabulário, porém sob uma influência tão
poderosa do Espírito Santo, que o que eles
escreveram foi a PALAVRA DE DEUS.
 


	137. Escreveram segundo a  intenção total
do coração, segundo a consciência que os
movia no exercício normal de sua tarefa,
com seus estilos literários e seus
vocabulários individuais. Suas
personalidades não foram violentadas por
uma intrusão sobrenatural. A Bíblia que
eles produziram é a Palavra de Deus, mas
também é a palavra do homem. Deus usou
personalidades humanas para comunicar
proposições divinas.
 


	138. DEUS
ESCRITORES
BÍBLIA
CAUSA ORIGINAL
INSTRUMENTOS
AUTORIDADE ESCRITA
  


	139. DIFERENÇA ENTRE REVELAÇÃO  E INSPIRAÇÃO
Revelação é a ação de Deus pela qual
Ele dá a conhecer ao escritor coisas
desconhecidas e que o homem por si só
não podia jamais saber, Dn 12.8; I Pe 1.10,11.
Entretanto, a inspiração nem sempre
implica em revelação. Toda a Bíblia foi
inspirada por Deus, mas nem toda ela foi
dada por revelação. São Lucas, por
exemplo, foi inspirado a examinar
trabalhos já conhecidos ao escrever o
 


	140. Evangelho que traz  o seu nome, Lc 1.1-4. O
mesmo se deu com Moisés, que foi
inspirado a registrar o que presenciara,
como relata o Pentateuco. Exemplo de
partes da Bíblia que foram dadas por
revelação, são:
A) Os primeiros capítulos de Gênesis.
Como escreveria Moisés sobre um assunto
anterior a si? Se não foi revelação, ele
lançou mão de escritos existentes. Há uma
antiga tradição hebraica que declara isto.
 


	141. B) José interpretando  os sonhos de Faraó,
Gn 40.8; 41.15,16,38,39.
C) Daniel declarando ao rei
Nabucodonozor o sonho que este havia
esquecido, e em seguida interpretando-o,
Dn 2.2-7,19,28-30.
D) Os escritos do Apóstolo São Paulo. Ora,
Paulo não andou com o Senhor Jesus. Ele
creu por volta do ano 35 d.C., porém em
suas epístolas ele nos conduz às
profundezas do ensino doutrinário sobre a
 


	142. igreja, inclusive no  que tange à
escatologia. Assuntos de primeira
grandeza sobre a regeneração,
justificação, paracletologia, ressurreição,
glorificação, são abordados por ele. Como
teve ele conhecimento de tudo isso? Ele
mesmo declara que foi por revelação, Gl
1.11,12; Ef 3.3-7. Ao escrever aos coríntios,
diz:
“Porque eu recebi do Senhor o que também
vos ensinei ...”
 


	143. DIFERENÇA ENTRE DECLARAÇÃO  DA BÍBLIA E
REGISTRO DE DECLARAÇÃO
A Bíblia não mente, mas registra
mentiras que outros proferiram. Nesses
casos, não é a mentira do registro bíblico
que foi inspirada, e sim o registro da
mentira. Ela registra que o insensato diz no
seu coração “Não há Deus”, Sl 14.1. Esta
declaração “Não Há Deus”, não foi
inspirada, sim o seu registro pelo escritor.
Outro exemplo marcante é o do caso da
 


	144. morte do rei  Saul. Este, morreu lançando-
se sobre sua própria espada, I Sm 31.4; no
entanto o amalequita que trouxe a notícia
de sua morte, mentiu, dizendo que fora ele
quem matara Saul, II Sm 1.6-10. Ora, o que
se deu aí foi apenas o registro da
declaração do amalequita, mas não
significa que a Bíblia minta. Há muitos
desses casos que os inimigos da Bíblia
aproveitam para desfazer dos santos
escritos.
 


	145. A Bíblia registra  inclusive
declarações de Satanás. Suas declarações
não foram inspiradas por Deus, e sim o
registro delas. Sansão mentiu mais de uma
vez a Dalila; a Bíblia não é mentirosa por
isso, apenas registra o fato, Jz 16, por ser o
livro da veracidade. Portanto, durante a
leitura bíblica é imprescindível verificar
quem está falando, para quem está
falando, para que tempo está falando e em
que sentido está falando.
 


	146. REVELAÇÃO, INSPIRAÇÃO E  ILUMINAÇÃO
A revelação prende-se à origem da
verdade e à sua transmissão; a inspiração
relaciona-se com a recepção e o registro
da verdade. A iluminação ocupa-se da
posterior apreensão e compreensão da
verdade revelada.
INSPIRAÇÃO DOS ORIGINAIS E NÃO DAS
CÓPIAS
A inspiração e a conseqüente
autoridade da Bíblia não se estendem
 


	147. automaticamente a todas  as cópias e
traduções bíblicas. Só os manuscritos
originais, conhecidos por autógrafos,
foram inspirados por Deus. Os erros e as
mudanças efetuados nas cópias e nas
traduções não podem ser atribuídos à
inspiração original. Por exemplo, II Reis
8.26 (ARC) diz que Acazias tinha 22 anos de
idade quando foi coroado rei, enquanto II
Crônicas 22.2 diz que tinha 42 anos. Outro
exemplo, leia I Rs 4.26 e II Cr 9.25.
 


	148. Não é possível  que ambas as informações
estejam corretas. Na Versão Atualizada o
problema está resolvido. Outro exemplo é I
Sm 13.1, que deve ser analisado em várias
versões. Nesse caso, o original é
autorizado; a cópia errônea não tem
autoridade. Portanto, uma tradução ou
cópia só é autorizada à medida que
reproduz com exatidão os autógrafos. As
cópias e as traduções da Bíblia
encontradas no século XX, não detêm a
 


	149. inspiração original, mas  contém uma
inspiração derivada, uma vez que são
cópias fiéis dos autógrafos. De uma
perspectiva técnica, só os autógrafos são
inspirados; todavia, para fins práticos, a
Bíblia nas línguas de nossa época, por ser
transmissão exata dos originais, é a
Palavra de Deus inspirada. A Bíblia afirma
ser uma declaração de um Deus que não
pode cometer erro.
 


	150. A INSPIRAÇÃO ATRIBUI  AUTORIDADE
Poderiam ser apresentados muitos
argumentos racionais a favor da
autoridade da Escritura, mas em última
análise aceitamos a autoridade que se
baseia na fé. Consideramos a Bíblia como
a Palavra de Deus a reclamar para si
própria uma autoridade decisiva, nada
obsta a que nela depositemos toda a
confiança, aceitando essa Palavra e a
autoridade que ela implica.
 


	151. É na própria  Bíblia que
freqüentemente se alude ao fato de se
tratar de uma mensagem diretamente
outorgada por Deus. Diz-se, por exemplo,
que Moisés recebeu de Deus não só as
tábuas da Lei, mas ainda outras
recomendações rituais relativas à
manutenção do Tabernáculo ou sobre os
cuidados a ter com o povo de Israel. É
notória a insistência dos profetas em
afirmarem que não são autores daquilo
 


	152. que pregam, mas  que se trata duma
mensagem recebida diretamente de Deus.
Jesus Cristo falou com autoridade porque
tinha a consciência de agir como “Filho
Eterno de Deus” , e não apenas como
pregador vulgar. Os apóstolos não
duvidaram da autoridade das suas
decisões, quer no que se referia a Cristo,
quer no que importava à expansão do
Cristianismo sob a orientação do Espírito
Santo, porque tudo o que Cristo fazia
 


	153. estava calcado nas  páginas das Escrituras.
Note-se como peremptoriamente Jesus
responde ao tentador com o tríplice “está
escrito”. No monte da Transfiguração, faz
ver aos discípulos que está escrito do
Filho do Homem ter de sofrer muito até à
morte. Aos judeus, que se embrenhavam
nas Escrituras lembra-lhes que estas
“testemunhavam d’Ele” . Logo após a
ressurreição e em sessão magnífica com
os discípulos, alude a todos os passos das
 


	154. Escrituras que a  Ele faziam referência, “na
Lei de Moisés, nos profetas e nos Salmos”,
insistindo no cumprimento das profecias.
Ao lermos os escritos dos apóstolos,
de igual modo se verifica que admitiram o
testemunho da autoridade divina. Em todos
os Evangelhos é dado certo relevo às
profecias ou aos diversos livros do Antigo
Testamento. Embora sejam numerosas as
alusões diretas à autoridade da Escritura,
observamos que nenhuma delas faz
 


	155. referência à autoridade  de cada um dos
livros em particular. O Espírito Santo nos
faz reconhecer que na Bíblia todos os
livros são reconhecidos como “A Palavra
do Senhor”. Se observarmos bem, apenas
oito livros do Antigo Testamento não são
citados no Novo Testamento. São eles:
Esdras, Neemias, Ester, Eclesiastes,
Cantares, Obadias, Naum e Sofonias.
Quando se toma em consideração a
atitude do Novo Testamento em tais
 


	156. citações, não nos  restam dúvidas de que
expressões como “Assim do o Senhor”, e
outras, eram aplicadas ao testemunho da
autoridade da Escritura.
TEORIAS CONTRÁRIAS À AUTORIDADE DA
ESCRITURA
1. O PENSAMENTO DA IGREJA CATÓLICA – A
doutrina defendida pelo Concílio de Trento
(1545-63), é defendida ainda hoje pelos
teólogos romanos modernos.
Aparentemente, a Igreja Católica aceita a
 


	157. Bíblia de uma  maneira parecida com a
aceitação ortodoxa, porém três questões
se levantam, em que se evidenciam o seu
erro:
A) A Igreja Católica afirma que na Sagrada
Escritura devem ser incluídos os
chamados apócrifos. Assim, esses livros
têm o mesmo valor ou a mesma autoridade
dos demais.
B) Supõe que o texto da Escritura é
demasiado obscuro e de difícil
 


	158. compreensão. Nesse caso,  há necessidade
de uma outra autoridade que decida em
caso de dúvida.
C) Os católicos não consideram a Bíblia
como única regra de fé, admitem uma
tradição (no que se refere a doutrinas e
costumes) em pé de igualdade com a
Bíblia. “A virgindade de Maria, o batismo
das crianças, o jejum quaresmal, os ritos
do batismo, o culto das imagens, a
doutrina da Imaculada Conceição e outras,
 


	159. significa com efeito,  que autoridade da
Bíblia é neutralizada”.
2. TEORIA DO PROTESTANTISMO LIBERAL –
Trata-se dum movimento moderno em
todo o sentido, de grande projeção no
mundo protestante, não só por parte dos
teólogos, mas também dos ministros que
dão diferentes aspectos ao assunto.
Enquanto o romanismo ataca e destrói a
autoridade da Bíblia, pelo fato de admitir
outra autoridade, o liberalismo ataca de
 


	160. ao negar em  absoluto a divina natureza da
sua autoridade, concedendo as vezes uma
autoridade limitada, relativa e de caráter
meramente humano. Entre as diversas
teorias do liberalismo, podemos citar
cinco que representam outras tantas
semelhantes:
A) O RACIONALISMO – Reduz o Cristianismo
revelado ao nível de uma religião racional,
ou então, como Voltaire, supõe a religião
de Cristo contrária a razão.
 


	161. B) O EMPIRISMO  OU HISTORICISMO – Estuda
o Cristianismo e todos os seus fenômenos
apenas à luz da observação histórica. Esse
é o seu principal objetivo.
C) O POETISMO – Herder e outros críticos
vêem a Bíblia apenas como um livro de
poesia primitiva em que as verdades
religiosas, em parte racionais, em parte
emocionais, são apresentadas de uma
forma estética.
 


	162. D) O PIETISMO  SENTIMENTAL – Admite que a
Bíblia com todas as doutrinas do
Cristianismo podem ser interpretados à
luz da experiência sentimental do
indivíduo e não à luz da razão, da história
ou da poesia.
E) O IDEALISMO FILOSÓFICO – Representado
por Hegel, admite a interpretação baseada
na filosofia do “eu” pensante. Nesse caso, o
indivíduo é capaz de colher para si, aquilo
que acha lógico, racional ou necessário, e
 


	163. desprezar o que  julga vão ou
desnecessário, na Bíblia, no Cristianismo
ou em qualquer outra fonte de
ensinamentos.
3. A TEOLOGIA DE CARLOS BARTH – Barth e
seus seguidores se preocupam em frisar
que a Bíblia é um livro humano como outro
qualquer quanto à sua forma e aparência.
Aceita que a Bíblia contém a Palavra de
Deus, porém aqueles que a escreveram
fizeram uma obra imperfeita,
 


	164. desproporcionada e arbitrária.
Essas  e outras teorias não resistem a
uma discussão aprofundada na qual se
ressaltem a moral, a lógica, a história, a
religião ou o caráter daqueles que
escreveram a Bíblia tomados em conjunto.
Pegam esse ou aquele ponto que lhes
interessa para formarem suas teorias. Por
ser a Bíblia um livro espiritual e uma
revelação sobrenatural de Deus aos
homens, coisa que se entende pela fé, não
 


	165. se quer dizer  que nela não há lógica, razão,
etc. A lógica dos homens nem sempre se
coaduna com a de Deus, o mesmo
acontecendo com tudo aquilo que o
homem usa para julgar. Do mal julgamento
dos homens, surgem as heresias e o
afastamento de Deus, leia Jr 8.7.
 


	166. LIÇÃO 4
REVELAÇÃO
BÍBLICA
  


	167. Introdução
A palavra revelação  significa “mostrar,
tornar conhecido”. No latim “revelare”
significa “por para trás o véu para que se
veja o que está encoberto”. O significado
bíblico de revelação é descobrir, despir,
tornar a verdade conhecida”. Ora, Deus é
Espírito, Jo 4.24, por isso, é imperceptível
aos sentidos físicos; todavia ele pode ser
conhecido pela revelação que faz de si
mesmo aos
 


	168. homens. Revelação é  o desvendamento
que Deus faz de si mesmo, girando em
torno da pessoa de Jesus Cristo, através da
criação, da história, da consciência
humana e das Escrituras. Ela é dada
através de acontecimentos e de palavras.
Não há termo técnico para exprimir a idéia
nas Escrituras, a mesma é expressa de
vários modos. Duas palavras gregas são
mais comumente usadas: apocalúptein e
farenoun.
 


	169. A primeira significa  desvendamento, e
a segunda aponta mais para o conceito de
manifestação daquilo que fora
desvendado. Portanto, a idéia de revelação
envolve o que antes era misterioso, oculto
e desconhecido. Os teólogos geralmente
descrevem a revelação divina em termos
de revelação geral e de revelação
especial. A revelação geral consiste no
testemunho que Deus dá de si mesmo
através da criação, da história e da
 


	170. consciência humana. Aparece  em trechos
como Salmos 19; Atos 14.8-18; 17.16-34;
Romanos 1.18-32; 2.12,16; etc. A revelação
especial é o desvendamento que Deus faz
de si mesmo, dentro da história da
salvação (revelação na realidade), e na
palavra interpretativa das Escrituras
(revelação na Palavra). A revelação divina
é progressiva; trata-se da evolução das
doutrinas bíblicas que, tendo a sua gênese
no Antigo Testamento, culminaram no
 


	171. Novo. A doutrina  da justificação, por
exemplo, nascendo com a chamada de
Abraão, encontra o seu ápice na Epístola
de Paulo ao Romanos. O texto áureo da
revelação progressiva acha-se em
Hebreus 1.1,2.
Conta-se que uma certa meninazinha
temia que a deixassem no escuro sozinha
quando a mãe lhe dava o beijo de boa
noite. Para aquietar-lhe os temores, a mãe
lembrou-lhe:
 


	172. “Mas, querida, Deus  está com você”. Eu sei,
respondeu ela, mas eu quero alguém que
tenha face. Disto necessita o coração
humano, e esta necessidade é provida por
Cristo, pois ele revela a gloriosa verdade
de que Deus é real. Um Deus que tem face.
Porque Deus, o Deus que disse: “que das
trevas resplandece a luz”, é quem
resplandeceu em nossos corações, para a
iluminação do conhecimento da glória de
Deus, na face de Jesus Cristo, II Co 4.6.
 


	173. Na face de  Jesus, portanto, contemplamos
o caráter de Deus. Esta luz, este
conhecimento, tranqüiliza-nos os temores
e nos acalma o espírito perturbado nas
trevas deste mundo de pecado. Coisa
alguma é tão poderosa sobre as trevas,
como a luz. E Jesus Cristo é esta luz que nos
revela satisfatoriamente o nosso Pai
Celestial. Existe uma Constituição dos
Estados Unidos muito bem gravada em
cobre, de forma tal que, ao ser
 


	174. contemplada de perto,  não se pode
discernir mais do que alguma coisa
escrita, porém, ao longe, deixa
transparecer o rosto de George
Washington. A face do grande americano
destaca-se nas letras, o que impede, a
certa distância, a leitura das palavras ali
gravadas. Esta é também a maneira de
contemplar-se as Escrituras. Digam os
homens o que quiserem desta ou daquela
idéia da Bíblia, se a contemplarmos com
 


	175. fé, veremos brilhando  no meio dela a face
de Jesus Cristo. Conta-se que certo dia,
quando Eduardo VII, Príncipe de Gales,
fazia um passeio de carro, uma velha,
pobre, esfarrapada e faminta, não sabendo
quem ele era, aproximou-se do carro e
pediu-lhe uma esmola. Metendo a mão no
bolso, disse-lhe: “Vou dar-lhe o retrato de
minha mãe”. A velha não sabia quem era a
mãe dele e ficou muito surpreendida
quando ele tirou uma moeda de ouro com a
 


	176. efígie da rainha  vitória estampada dum
lado e lha deu.
Deus vendo o mundo pobre, fraco,
pecaminoso, resolveu dar-lhe um retrato
de sua pessoa. Por isso, mandou Seu Filho,
Jesus ao mundo. Quem visse Jesus teria
visto a Deus. Melhor ainda, Jesus é retrato
vivo, é um companheiro, amigo e Salvador.
Podemos falar com ele e procurar seu
auxílio, seu conforto. Se fizermos isso com
sinceridade e amor, dar-se-á uma coisa
 


	177. maravilhosa: Sua presença  ficará em
nosso coração. Nós seremos
semelhantes a Ele. Acho que Deus quer
isso mesmo, mais do que qualquer outra
coisa, e, por isso, ele nos deu seu retrato.
REVELAÇÕES DE DEUS
1. Sua Palavra, Tt 1.3.
2. Seu amor, Rm 5.8.
3. Sua obras, Sl 19; Jo 9.3.
4. Sua justiça, Rm 1.17; 3.21,22.
 


	178. 5. Seu conhecimento,  II Co 2.14.
6. Seu nome, Jo 17.6; Ex 3.6.
7. Sua glória, Jo 1.14.
Podemos falar acerca da revelação
tomando-a em dois sentidos: Ativo e
Passivo.
1. Revelação no sentido Ativo – É a
atividade de Deus, enquanto se dá a
conhecer aos homens.
 


	179. 2. Revelação no  sentido Passivo – É o
próprio conhecimento que é
comunicado aos homens.
A história de Israel, como nação, e
a sua religião como a Igreja, foram o
resultado evidente da revelação
divina. Vemos referências abundantes
à revelação de Deus nas páginas das
Escrituras:
 


	180. Deus revelou-se na  aliança com Abraão,
Gn 17.
Deu a Israel a sua Lei, Ex 20.
Revelava a sua vontade, Is 48.3-7
Travava relações com o povo, Sl
147.19,20.
Revelou-se pessoalmente em Cristo, Cl
1.19; 2.9.
Podemos descrever em alguns pontos
a maneira usada por Deus para revelar-
se aos homens.
 


	181. Para isso, teremos  de levar em conta, pelo
menos quatro tipos de revelação usados por
Deus:
1. A REVELAÇÃO ORIGINAL – Deus criou o
homem à sua imagem e semelhança, para
que o homem pudesse conhecer, amar, servir
e glorificar a sua pessoa. Adão no Éden tinha
um conhecimento de Deus que transcende
ao nosso entendimento. O homem, ainda
hoje, derrotado e dominado pelo pecado
ainda sente em seu próprio ser que existe
Deus.
 


	182. 2. A REVELAÇÃO  REDENTORA – Por causa do
pecado, o homem perdeu a possibilidade
de aprender e compreender o testemunho
interior ou o da criação. Por isso, Deus se
manifesta aos homens através de uma
revelação especial operada pelo Espírito
Santo dentro do homem fazendo-o voltar-
se para Deus.
3. A REVELAÇÃO VERBAL – Através de Nosso
Senhor Jesus Cristo, o homem tem
consciência da vontade de Deus para a sua
 


	183. vida. A encarnação  de Cristo como o verbo
de Deus, é a mais compreensiva das
revelações de Deus e no entanto, é a de
mais difícil compreensão por parte dos
homens. Encerrando em Cristo esse tipo
de revelação, no Antigo Testamento a
revelação verbal manifestou-se de
múltiplas maneiras, tais como visões,
sonhos, inspiração profética que iam da
meditação ao êxtase, etc.
 


	184. vida. A encarnação  de Cristo como o verbo
de Deus, é a mais compreensiva das
revelações de Deus e no entanto, é a de
mais difícil compreensão por parte dos
homens. Encerrando em Cristo esse tipo
de revelação, no Antigo Testamento a
revelação verbal manifestou-se de
múltiplas maneiras, tais como visões,
sonhos, inspiração profética que iam da
meditação ao êxtase, etc.
 


	185. REGRAS PARA O  ESTUDO DA BÍBLIA
As regras para leitura da Bíblia,
obedecem ao mesmo critério a ser
adotado para o seu estudo. A leitura não é
nada mais do que um estudo superficial.
A) A REGRA DA REGENERAÇÃO – Se alguém
deseja conhecer a Bíblia, deve em
primeiro lugar conhecer o seu autor.
Somente uma pessoa nascida do alto
pode compreender perfeitamente o livro
que também veio do alto.
 


	186. B) A REGRA  DA AUTORIDADE – Você deve
aceitar a Bíblia como a Palavra de Deus,
portanto, absolutamente infalível. A Bíblia
reivindica para si mesma a infalível
autoridade divina, II Tm 3.16; II Pe 1.19-21.
C) A REGRA DA LEITURA SELECIONADA – Embora
existem muitos livros religiosos, existem
três livros de que precisamos para estudar a
Bíblia:
1. Uma boa versão da Bíblia. A ARA é muito
recomendada pela sua ortografia moderna e
por excelente revisão.
 


	187. 2. Uma boa  concordância, ou no mínimo
uma boa chave bíblica.
3. Um bom dicionário Bíblico. O Novo
Dicionário da Bíblia e a Pequena
Enciclopédia Bíblica já resolvem o
problema.
D) A REGRA DA PREPARAÇÃO – Ninguém deve
se atirar ao estudo da Bíblia sem primeiro
solicitar a direção do Espírito Santo. Uma
simples petição do coração, o
reconhecimento do auxílio prestado pelo
 


	188. Espírito é algo  que deveria preceder nossa
leitura das Escrituras.
E) A REGRA DA ORGANIZAÇÃO – Lutero dizia
que estudava a Bíblia como se juntasse
maçãs. Primeiramente sacudia toda a
árvore, e assim caía a fruta mais madura.
Então subia ao tronco e em seguida
sacudia cada galho, depois cada rama, e,
por fim, buscava debaixo de cada folha.
Faça uma leitura rápida e geral para ter
uma idéia do conjunto.
 


	189. Estude cada livro,  capítulo, versículo e
palavra. Assim terá um domínio benéfico
do mais miraculoso e misterioso livro.
Inspecione, lendo toda a Bíblia. Organize,
aprendendo a distinguir os vários livros da
Bíblia e sumarie, reunindo aquilo que fala
sobre qualquer ponto ou doutrina.
F) A REGRA DA INTERPRETAÇÃO LITERAL – Leia
a Bíblia literalmente, como faria com
qualquer outro livro. O bom senso sempre
indicará quando alguma coisa deve ser
 


	190. tomada simbolicamente. Israel  é Israel,
pedra é pedra, etc. Com um pouco de
atenção verá que o contexto ou a própria
estrutura da Bíblia indicará claramente do
que trata o texto.
G) A INTERPRETAÇÃO CRISTOCÊNTRICA –
Cristo é o centro da revelação, o objetivo
de toda a revelação bíblica. Direta ou
indiretamente, cada passagem da
Escritura aponta para Jesus. Enquanto você
não tiver uma visão dele nas passagens
 


	191. estudadas não terá  chegado ao
fundamento das mesmas.
H) A REGRA DA PRIMEIRA MENÇÃO – A
primeira vez em que uma palavra, uma
frase, um objeto ou um incidente é
mencionado nas Escrituras, isso fornece a
chave do seu significado em qualquer
outro lugar da Bíblia, onde quer que
ocorra. Por exemplo, em Gn 3 as folhas de
figueira representam uma tentativa de
Adão cobrir seu pecado e nudez pelas
 


	192. obras de suas  mãos. Na última vez que se
fala em folhas de figueira em Mt 21 e Mc 11
e 13, vemos Jesus amaldiçoando uma
figueira sem frutos. O Mestre acabara de
ser rejeitado em Jerusalém. Como as
folhas da figueira representam a rejeição
do remédio de Deus pelo homem, Jesus
estava dizendo com este ato que a justiça
humana é rejeitada para dar lugar à
justiça de Deus e que pela sua própria
justiça o homem seria amaldiçoado.
 


	193. I) A REGRA  DA TRÍPLICE INTERPRETAÇÃO – As
Escrituras têm três significados para sua
interpretação:
1º) Toda Escritura tem uma, somente uma
interpretação primária.
2º) Toda Escritura têm muitas aplicações
práticas.
3º) Muitas passagens das Escrituras têm em
adição a isso, uma revelação profética.
Exemplo: O vale de ossos secos, Ez 37.11,12
Interpretação primária: Israel espalhada
entre as nações.
 


	194. Aplicações práticas: Entre  elas, podemos
falar da necessidade de reavivamento na
Igreja pelos crentes.
Revelação profética: Reavivamento da
nação Israel nos últimos dias.
J) A REGRA DA CONSIDERAÇÃO DO CONTEXTO
– Sempre use o texto em harmonia com
seu contexto, e não como um mero
pretexto. Antes de tirar uma conclusão
precipitada, investigue de modo completo
aquilo que o restante da Bíblia ensina.
 


	195. L) A REGRA  DA REVELAÇÃO CUMULATIVA – A
verdade completa da Palavra de Deus
sobre qualquer assunto não deve ser
obtida de alguma passagem isolada, mas
antes, da revelação cumulativa de todas as
passagens bíblicas que dizem respeito a
essa verdade.
M) A REGRA DO BOM SENSO – Naturalmente
que o bom senso deve estar subordinado a
Deus. Bíblia não é um livro difícil ou
obscuro como alguns afirmam.
 


	196. Quando usamos o  bom senso, evitamos o
ridículo. O bom senso dirá quando isto ou
aquilo deve ser usado ou aceito figurada
ou simbolicamente.
N) A REGRA DA REPETIÇÃO – As repetições
encontradas nas Escrituras, servem para
enfatizar, revelar ou mostrar a importância
de alguma passagem ao ponto de ser
repetida. O Espírito Santo quis que fosse
assim. Veja Jo 3.3,5,7 como o próprio Jesus
usou essa regra.
 


	197. O) A REGRA  DO CORRETO MANUSEIO DA PALAVRA
– II Tm 2,15. A expressão “que maneja bem” é
tirada dos sacrifícios do Antigo Testamento.
O ofertante dividia o cordeiro em três partes
(exceto no caso da oferta queimada). Uma
parte era oferecida a Deus, outra ao
sacerdote e a outra com aquele que trouxera
a oferta. “Manejar bem” significa
simplesmente dar a cada um o que lhe
pertence de direito. A Bíblia divide a
humanidade em três povos, leia I Co 10.32.
 


	198. Judeus
Gentios
Igreja
Quando estiver estudando  a Bíblia,
deve ter o cuidado de verificar para quem
Deus está falando, antes de fazer a
aplicação. Não vamos misturar Igreja com
Israel, fé com obras, lei com graça, Igreja
com reino nem céu com milênio.
 


	199. EXPLICAÇÕES NECESSÁRIAS AO  MANUSEIO DA BÍBLIA
As Palavras em Itálico – Não constam do
original. Servem para complementar o
sentido do texto. Em português somente a
ARC possui essas palavras.
(Palavras entre Parênteses) – Enquanto as
palavras adicionais aparecem na ARC em
itálico, na ARA e em outras versões,
aparecem entre parênteses. Não constam
do original. Em sua maioria, constam de
manuscritos mais recentes.
 


	200. Palavras na margem  – Determinados
trechos ou palavras encontradas nas
margens de algumas Bíblias, são a
tradução literal ou uma palavra sinônima
no caso de texto ou palavra duvidosa.
Datas no texto – As datas impressas no
texto de algumas Bíblias principalmente
em outros idiomas (em português
somente em Bíblias antigas) são da
cronologia de Usher, arcebispo Anglicano.
Foram inseridas no texto bíblico em 1701.
 


	201. Outrossim, a cronologia  bíblica, de modo
geral é incerta.
Sumário dos Capítulos – São preparados
pelos editores e não constam do texto
original, com exceção de algumas frases
introdutórias aos Salmos como o
4,5,6,7,8,9,22,32,46,53,56,69,75, etc. Esses
títulos encontrados no início de alguns
capítulos, nem sempre correspondem,
como por exemplo: A parábola dos Dez
Talentos, quando não são dez; a parábola
 


	202. do Rico e  Lázaro, quando não é parábola e
assim por diante.
Divisão em capítulos e versículos – Isso
também não existe no original. Em alguns
casos essa divisão é prejudicial, pois tira o
sentido do texto. A primeira Bíblia que
trouxe essa divisão foi a Vulgata em 1555.
Veja alguns exemplos: Is 53 deveria
começar em 52.13; Jo 8 deveria começar
em Jo 7.53; II Rs 7 devia começar II Rs 6.24;
Cl 3 devia terminar em 4.1; Mt 10 devia
 


	203. começar em 9.35;  At 5 devia começar em
4.36, etc.
Com a divisão de versículos, acontece
a mesma coisa: Ef 1.5 devia começar com
as duas últimas palavras de 1.4; I Co 2.9,10
devia ser um só versículo; o mesmo devia
ocorrer com Jo 5.39,40. Nas Epístolas de
Romanos e Efésios há diversos casos
desses. A divisão em versículos também
difere um pouco em todas as versões, por
exemplo: Dn 3.24-30 da ARC, corresponde a
 


	204. 3.91-97 de Matos  Soares; Lc 20.30 na ARC
corresponde a Lc 20.30,31 na Tradução
Brasileira, etc.
Divisão do Texto em Parágrafos – Também
não existe no original, embora seja muito
útil para a compreensão da Bíblia. Em
português a única versão que contém essa
divisão é a ARA, com um tipo em negrito
cada vez que isso ocorre. Veja por exemplo
o Salmo 2, que contém cinco parágrafos,
tendo cada um uma aplicação diferente.
 


	205. (versículos 1-3; 4-6;  7-9; 10-12a; 12b)
Referências marginais – As referências
encontradas nas margens de algumas
Bíblias são paralelismo verbais, que
indicam outras ocasiões nas quais aquela
palavra é empregada, têm muito valor para
quem estuda a Bíblia.
Texto – São todas as palavras contidas
numa passagem.
Contexto – É tudo aquilo que fica antes ou
depois daquilo que estamos lendo, pode
 


	206. ser imediato ou  remoto. Vai de uma
palavra até um livro inteiro.
Referência – É a conexão direta sobre
determinado assunto. A referência indica o
livro, capítulo e versículo e outras
indicações necessárias. Exemplo: Rm 11.17
Rm – Nome do livro (abreviatura de
Romanos)
11 – Número do capítulo.
17 – Número do versículo.
 


	207. Outras Indicações:
“a” –  Parte inicial do versículo (Rm 11.17a)
“b” – Parte final (Rm 11.17b)
“ss” – Indicando os versículos seguintes.
“qv” – Recomendação para que veja a
referência.
“vv” – Versículos.
“cf” – Significando “compare”, “confira”.
“i.e.” – Significando “isto é”.
Inferência – Conexão indireta entre
assuntos, dedução.
 


	208. Abreviaturas – O  sistema usado pela
Sociedade Bíblica é o mais indicado pela
sua simplicidade e rapidez para se
escrever. Os livros da Bíblia são
abreviados apenas com duas letras sem
ponto. Entre capítulo e versículo, usa-se
apenas um ponto, ponto e vírgula, vírgula
ou hífen. Exemplo:
Jn 1.3 – Jonas capítulo 1, versículo 3.
Jn 1.3,4 – Jonas capítulo 1, versículos 3 e 4.
Jn 1,2 – Jonas capítulo 1 e 2.
 


	209. Jn 1.3-6 –  Jonas capítulo 1, versículos 3 a 6.
Jn 1.2,3; 4.3,4 – Jonas capítulo 1, versículos
2 e 3 e capítulo 4, versículos 3 e 4. O ponto
e vírgula indica o início de um novo
capítulo.
Siglas de Versões:
ARC – Almeida Revisada e Corrigida.
ARA – Almeida Revista e Atualizada.
FIG – Antônio Pereira de Figueiredo –
Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira
(SBBE)
 


	210. SOARES – Matos  Soares – Versão popular
dos católicos brasileiros.
RHODEN – Humberto Rhoden.
CBSP – Centro Bíblico de São Paulo –
Edição católica.
TB, VB, EB – Tradução Brasileira de 1917.
NVI – Nova Versão Internacional
LXX – Septuaginta.
VULG – Vulgata Latina.
SBB – Sociedade Bíblica Brasileira.
IBB – Imprensa Bíblica Brasileira
 


	211. a.C. – Antes  de Cristo
a.D. – Depois de Cristo. (Do latim “ANO
DOMINI”, ano do Senhor.
d.C – Depois de Cristo.
 


	212. PANORAMA DO POVO  BÍBLICO
Neste capítulo temos alguns “pontos
de contato” com o povo bíblico. As
descrições são da Palestina ao tempo de
Jesus, porém, tradicionalista como
ninguém, o judeu ainda guardava nesse
tempo os mesmos hábitos e costumes dos
tempos do Antigo Testamento. Conhecer o
povo que escreveu a Bíblia é conhecê-la
melhor.
 


	213. A VIDA COMUM
Vivendo  num país que tem seis meses
de chuvas durante o ano, o povo da
Palestina, durante a estação seca, passava
a maior parte do seu tempo ao ar livre.
Amantes das flores e dos pássaros,
quando em casa, trabalhavam e comiam
nos pátios ou eirados. No tempo da
colheita, era mais agradável dormir no
campo, em tendas ou barracas feitas de
galhos folhudos, do que ficar na Vila.
 


	214. Extrovertido e hospitaleiro,  o povo judeu
contagiava os mercadores estrangeiros
dada a sua alegria e religiosidade. O pôr do
sol era a hora de largar o trabalho no
campo e voltar para casa. Alguns
permaneciam no campo, os judeus nunca
esqueceram os dias em que a tribo de
Israel vivia em tendas. Até hoje é comum
esse costume entre os judeus na
Palestina.
 


	215. AS CASAS
Eram de  áreas irregulares e
amontoadas, devido a preferência pelos
lugares rochosos, t 7.24. Faziam o alicerce
de pedras brutas e grossas paredes
também de pedras ou tijolos de barro
secos ao sol. As paredes eram recobertas
com barro margoso (à prova d”água), leia
Lv 14.42. As mais comuns, tinham cômodos
pequenos e baixos construídos em torno
de um pátio onde se plantavam árvores e
 


	216. flores. O teto  era feito de barro margoso
espalhado por cima de juncos apoiados
sobre traves. Rolos cilíndricos eram usados
para amassar o barro conservando-o
hermético à água. Esses rolos eram feitos
de pedra. Assim, podemos entender melhor
Mc 2.4. O eirado, quase sempre à sombra de
árvores era freqüentemente usado no
verão. Era usado como alpendre, armazém,
local de encontro da família e lugar de
brincadeira para as crianças, Dt 22.8.
 


	217. AS ROUPAS
Uma espécie  de túnica usada sobre a
camisola que no homem ia até o tornozelo
e na mulher, até os pés, com um largo cinto
sobre a cintura, era a roupa comum do
povo. As vestes femininas tinham
diferenças no feitio e no tipo da fazenda, Dt
22.5, ceroulas compridas eram usadas por
baixo da camisola. As crianças pobres
andavam nuas até a puberdade. As
mulheres e as moças protegiam a cabeça
 


	218. com véus coloridos.  Andavam descalços a
maior parte do tempo, apenas nas viagens
longas usavam uma sandália de couro
com finas tiras de pele que iam até os
tornozelos. Dada a poeira das estradas, era
comum entre os judeus o lava-pés. As
famílias mais abastadas tinham até um
servo para esse trabalho, leia I Co 11.6; Mc
6.11; Jo 11.2; 13.5; I Tm 5.10.
 


	219. Apenas rapazes sem  irmãs ou
empregados deviam ir ao poço da vila. Era
um local de encontros e novidades. Os
pastores à tarde dessedentavam seus
rebanhos nesses poços, na volta do
campo.
AS CRIANÇAS
Gostavam de ir ao mercado com seus
pais. Ser levado ao templo era sonho de
muitas crianças pobres. Como as crianças
de hoje, imitavam a vida ao seu redor.
 


	220. Uma das brincadeiras  favoritas era a
do casamento. Brincavam de pega-pega e
entre os diversos jogos infantis já havia a
bola de gude, feita de pedras redondas.
Aprendiam a ler nas sinagogas e quando
terminavam o curso, eram levadas a
aprender nas escolas dos rabinos, no
templo.
ALIMENTOS
Gostavam de pão fresco de cevada ou
de farinha de trigo feito pelas mulheres da
 


	221. família, queijos, figos  e tâmaras, além de
uma bebida azeda feita de leite desnatado.
As pessoas mais prósperas cozinhavam
guisados de cordeiros ou carneiros em
panelas redondas de barro sobre o
braseiro de carvão. Galinhas, pombos,
uvas, passas, amêndoas, romãs, azeitonas
e melões faziam parte da alimentação. O
povo comia também muito peixe
preparado de diversas maneiras. Em lugar
de açúcar era usado o mel, no qual
 


	222. molhavam os pedaços  de pão na hora de
comer. Dificilmente faltava vinho na mesa.
O pai dava graças no começo e no fim da
refeição.
OS PASTORES
Caminhavam adiante do seu rebanho
e freqüentemente tocavam para suas
ovelhas sua flauta pastoril. Levavam um
cajado para erguer as ovelhas quando
escorregavam e uma vara ou cacete com
grande prego na ponta para protegê-las
 


	223. dos animais selvagens  ou ladrões. À noite,
conduzia suas ovelhas para um redil
(pedaço de terra cercado por um muro de
pedras com apenas uma porta de entrada).
Ficava em pé na porta contando uma à uma
e depois se deitava atravessado na porta.
Mesmo dormindo, guardava o rebanho.
AS PLANTAÇÕES
O cereal, uva e azeitonas eram as
colheitas principais dos judeus. O trigo e a
cevada eram a fonte de renda normal; as
 


	224. uvas também tinham  grande valor. Era
comum construir barracas de galhos
copados ou de folhas de palma nos
campos para nelas viver vigiando a
plantação, Ct 2.15. As primícias da terra
eram enviadas por um representante de
cada vila ao templo de Jerusalém como
oferta ao Senhor.
AS ESTRADAS
As grandes estradas do mundo de
então cruzavam a Palestina, que ficava
 


	225. num cruzamento de  estradas ao longo das
quais soldados, mercadores, nômades,
conquistadores e peregrinos passavam
constantemente. A estrada de Jericó a
Jerusalém, continuação de uma outra que
ligava Jerusalém a Damasco, era a
preferida pelos grupos de peregrinos.
Suas rochas avermelhadas por vezes
proporcionavam alguma sombra, leia Lc
10.30.
 


	226. O TEMPLO
Erguia-se numa  das mais altas colinas
em Jerusalém. Era construído em
diferentes níveis sobre a rocha. Grandes
portas ou portões guardavam a entrada
dos átrios. Uma dessas portas, a Porta
Formosa, era revestida de Bronze de
Corinto. O maior átrio era o dos gentios,
onde podia entrar qualquer pessoa. Ali
cambistas trocavam denários por shekels,
única moeda que podia ser dada como
 


	227. oferta. Havia três  átrios internos: O das
mulheres, até onde a mulher podia entrar
no templo, o de Israel, quinze degraus
acima e o átrio dos sacerdotes, onde
ficava o altar de sacrifícios. Sob as
colunatas ao redor do templo, os rabinos
mantinham suas escolas para os meninos
que já tinham completado os estudos nas
sinagogas.
AS SINAGOGAS
Era o lugar de reunião para orações e
 


	228. leituras, principalmente dos  livros da Lei.
Eram encontradas em toda a Palestina.
Durante a semana era escola para as
crianças acima de seis anos e aos
sábados, lugar de reunião. No meio da
sinagoga erguia-se uma plataforma, onde
eram colocados os púlpitos de leitura.
Encostado à parede e voltado para a
direção de Jerusalém ficava um armário
onde se guardavam os rolos, (A Lei, os
Profetas e os Escritos).
 


	229. Os anciãos e  as pessoas importantes
sentavam-se, durante o culto, em bancos
à frente da sala.
AS FESTAS
Havia três divisões na classificação das
festas:
1.As do Sábado
O próprio sábado, Lv 23.3
A Lua Nova, Nm 28.11-15
A Sétima Lua Nova (Festa das Trombetas),
Lv 23.24.
 


	230. O Ano Sabático,  Lv 25.8-18.
O Ano de Jubileu, Lv 25.8-18.
2. As Três Grandes Festas
A Páscoa ou Pães Asmos, Lv 23.4-8.
Primícias ou Pentecostes, Lv 23.15-25.
Tabernáculos ou Tendas, Lv 23.9-14
3. O Dia da Expiação, Lv 23.26-32
Depois do cativeiro, surgiram mais
duas:
Purim, Et 9.20-28.
Dedicação, Jo 10.22
 


	231. ALGUNS SIGNIFICADOS BÍBLICOS
1.Jurar  com a mão sob a coxa, Gn 24.2;
47.29-31. Significava então submissão,
obediência irrestrita. Por isso Deus tocou
a coxa de Jacó, Gn 32.24-32. Dali para
frente Jacó tornou-se outro.
2. Rasgar as vestes, Gn 37.34. Era
demonstração de luto, lamento, tristeza,
etc. Os sacerdotes não podiam fazer isso,
Lv 10.6; no entanto o de Mateus 26.65 o
fez sem razão. Havia regras para isso.
 


	232. 3. Semeadura de  Sal – significava
desolação perpétua sobre o local. Castigo
perene, leia Jz 9.45
4. Pôr a aba da capa sobre alguém, Rt 3.9 –
Significava proteção. Aqui tratava-se da Lei
do levirato, Dt 25.5-10.
5. Um odre na fumaça, Sl 119.83 – Odres são
vasilhas feitas de peles para o transporte
de líquidos. Eram postos sobre a fumaça
para ficarem endurecidos pelo calor e
fumaça.
 


	233. Também aumentava a  espessura do couro
através do encolhimento. Fala do estado
de alma de Davi.
6. Maria desposada com José, Mt 1.18 – O
termo significa noivos, leia Dt 20.7;
22.23,24.
7. Um casamento oriental, Mt 25.1-13 – As
núpcias duravam 7 dias. A união definitiva
do casal só se dava no último dia. A lua de
mel durava um ano, Dt 24.5.
 


	234. 8. O caminho  de um sábado, At 1.12 – Era o
caminho permitido no dia de sábado, a
distância que ia da extremidade do arraial
das tribos ao tabernáculo, quando no
deserto, cerca de 1.200 metros.
9 – Brasas sobre a cabeça do inimigo, Rm
12.20; Lv 16.12. quando o sacerdote fazia
expiação, incluindo o incensário cheio de
brasas. A expiação satisfazia a justiça de
Deus, promovendo a reconciliação do
homem com Ele.
 


	235. 10. A Saudação,  Lc 10.4 – A troca de
expressões formais e certas poses que
eram feitas na saudação entre os judeus
tomavam algum tempo,. Daí a
recomendação de Jesus, e também de
Eliseu.
11. O vinho na cruz, Mt 27.34; Mc 15.23; Jo
19.30. Tal praxe era usada para tornar as
vítimas insensíveis antes da morte. Jesus
recusou sofrendo a morte em estado de
plena consciência. M Jo 19.30, já na hora da
 


	236. morte, tomou o  vinagre. João foi o discípulo
que ficou com o Mestre até a última hora.
12. Cingir os lombos. Significa pôr à
cintura, apertar, ligar, vestir, leia Sl 18.5; Lc
12.55; Jz 3.16; Pv 31.17; Is 11.5; etc.
13. Achar graça, Gn 6.8; Lc 1.30. Graça, não é
apenas um favor que se recebe, mas
também que se dispensa. Achar graça
diante do Senhor significa ser aceito por
Deus.
 


	237. 14. Vestir-se de  saco. Falava de humilhação
diante do Senhor. Leia I Rs 20.31; Ne 9.1; Et
4.1; Sl 35.13; Jn 3.5, etc. Era um tecido
grosseiro fabricado de pelo de bode.
Usado pelos que pranteavam, exemplo:
Jacó, Gn 37.47; Davi, II Sm 3.31. Também
chamado silício, era de cor negra, Ap 6.12.
 


	238. LIÇÃO 5
PRESERVAÇÃO
E TRADUÇÃO
  


	239. Introdução
Esta lição aborda  os seguintes pontos:
Línguas originais da Bíblia, seus
manuscritos mais importantes, primeiras
e principais versões e traduções. Como já
abordamos, a Bíblia foi escrita
originalmente em hebraico (o Antigo
Testamento) e em grego (o Novo
Testamento). O hebraico, idioma oficial da
nação judaica, é chamado no Antigo
Testamento “Língua de Canaã”, Is 19.18 e
 


	240. “Língua Judaica” ou  “Judaico”, II Rs
18.26,28; Is 36.13. Como a maior parte das
línguas do ramo semítico, o hebraico lê-se
da direita para a esquerda. O seu alfabeto
compõe-se de 22 letras, constando
somente de consoantes. Há sinais
vocálicos, sim, mas não podemos chamá-
los de letras. O hebraico foi de fato
absorvido pelo aramaico, mas continuou
sendo a língua oficial do culto divino no
templo, sinagogas, rolos sagrados, e dos
 


	241. rabinos e eruditos.  Havia escolas de
rabino, inicialmente em Jerusalém, e
depois da queda desta, em Tiberíades.
Havia escolas semelhantes noutros
centros judaicos. As conquistas árabes e a
propagação do islamismo em largas áreas
da Ásia, África e Europa, reduziu e por fim
destruiu a influência do aramaico. Por sua
vez, o hebraico sendo língua morta,
começou a ressurgir. Para que se
cumprisse as profecias referentes a Israel
 


	242. era necessário que  essa língua revivesse
e assumisse a posição que hoje desfruta
na família das nações modernas. O
aramaico ainda sobrevive numa remota e
pequena vila da Síria, chamada Malloula,
com a população de 4.000 habitantes.
Além do hebraico como língua original, o
Antigo Testamento tem alguns textos os
quais foram escritos originalmente em
aramaico, exemplos: Ed 4.8 à 6.18; 7.12-26;
Dn 2.4 à 7.28 e Jr 10.11.
 


	243. Enquanto isto o  Novo Testamento foi
escrito originalmente em grego, não o
grego clássico dos filósofos, mas o dialeto
popular do homem da rua, comerciantes,
estudantes que todos podiam entender,
denominado “koiné”. Este dialeto formou-
se a partir das conquistas de Alexandre em
336 a.C.. Nesse ano, Alexandre subiu ao
trono e, no curto espaço de 13 anos alterou
o curso da história do mundo. A Grécia
tornou-se império mundial, e toda a terra
 


	244. conhecida recebeu influência  da língua
grega. Deus preparou deste modo um
veículo para disseminar as novas do
evangelho até os confins do mundo no
tempo oportuno, pois nos primórdios do
Cristianismo o evangelho pregado ou
escrito em grego podia ser compreendido
por todo o mundo.
MANUSCRITOS DA BÍBLIA
A história da Bíblia, como chegou até
nós, é encontrada em seus manuscritos.
 


	245. Manuscritos são rolos  ou livros da
Antiga literatura, escritos à mão. O texto da
Bíblia foi preservado e transmitido
mediante os seus manuscritos. Nos
tratados sobre a Bíblia, a palavra
manuscrito é sempre indicada pela
abreviatura MS, no singular, e Mss ou MSS
no plural. Há em nossos dias cerca de
4.000 manuscritos da Bíblia, preparados
entre os Séculos II e XV d.C. O material
gráfico dos MSS bíblicos, são:
 


	246. Linho – (descoberta  arqueológica)
Ostrasco – (fragmentos de cerâmicas),
mencionado em Jó 38.14; Ez 4.1
Pedra – Tem sido encontrado pela
arqueologia códigos de leis escritos em
pedra, a própria Bíblia o foi, Ex 24.12;31.18;
34.1,28; Js 8.30-32.
Argila – Pequenos tabletes com escritos
são encontrados aos milhares, em geral do
assíria e Babilônia.
Madeira – Tábuas de madeira foi muito
 


	247. utilizado pelos antigos,  como material de
escrita, alguns crêem que Is 30.8 e Hc 2.2
são exemplos bíblicos.
Couro – Material exigido pelo Talmude
judeu para escritos sagrados.
Papiro – O uso deste material de escrita
deu-se no Egito por volta do ano 3.000 a.C.
Velino ou Pergaminho - Pergaminho fino
preparado com peles de animais. Este tipo
de material foi utilizado centenas de anos
antes de Cristo, entretanto, foi por volta do
 


	248. século IV d.  C. que suplantou o papiro. O
nome pergaminho vem de Pérgamo. É
mencionado no Novo Testamento, II Tm
4.13; Ap 6.14.
O FORMATO DOS MANUSCRITOS
quanto ao formato, os manuscritos
(MSS) podem ser “códices” ou “rolos”.
Códice é um manuscrito em formato de
livro, feito de pergaminho. As folhas tem
normalmente 65 centímetros de altura por
55 de largura.
 


	249. Este tipo de  manuscrito começou a ser
usado no século II. O rolo tanto podia ser
de papiro como de pergaminho. Era preso a
dois cabos de madeira para facilitar o
manuseio durante a leitura. Era enrolado
da direita para esquerda. Sua extensão
dependia da escrita a ser feita. Portanto,
antigamente não era fácil conduzir
pessoalmente os 66 livros da Bíblia como
fazemos hoje.
 


	250. A CALIGRAFIA DOS  MANUSCRITOS
Há dois tipos de caligrafia ou forma
gráfica nos manuscritos bíblicos, o que os
divide em unciais e cursivos. Uncial é o
manuscrito de letras maiúsculas e sem
separação entre palavras. Cursivo é o de
letras minúsculas, tendo espaço entre as
palavras. Tal diferença na forma gráfica
deu-se no século X. Palimpsesto é um
manuscrito reescrito, isto é, a escrita
primitiva foi raspada e novo texto foi
 


	251. escrito por cima.  Isso ocorria devido ao
alto preço do pergaminho. Inutilizava-se
assim uma escrita para se usar o mesmo
material. Os manuscritos originais
também não tinham sinais de pontuação.
Estes foram introduzidos na arte de
escrever em época recente, mais
precisamente no século IX d.C.
MANUSCRITOS ORIGINAIS DA BÍBLIA
Manuscritos originais saídos das
mãos dos escritores bíblicos não há
 


	252. nenhum conhecido. É  provável que se
houvesse algum, os homens o adorassem
mais do que ao divino Autor. Veja por
exemplo a adoração da serpente de metal
pelos israelitas, II Rs 18.4; da cruz de Cristo
e da virgem Maria, pelos católicos
romanos; e o caso de João querer adorar o
mensageiro celestial, Ap 22.8,9. a falta dos
manuscritos originais provém do seguinte:
1 – O costume dos judeus de enterrar todos
os manuscritos estragados pelo uso ou
 


	253. qualquer outra coisa;  isto para evitar
mutilação ou interpolação espúria.
2 – Os reis idólatras e ímpios de Israel
podem ter destruído muito manuscritos ou
ter contribuído para isso. Leia Jr 36.20-26.
3 – O monstro Antíoco Epifanes, rei da Síria,
entre 175-164 a.C. dominou sobre a
Palestina durante seu reinado. Foi
extremamente cruel, sádico; tinha prazer
em aplicar torturas. Decidiu exterminar a
religião judaica.
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